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PROTESTO 
A imprensa local cerrou fileiras pa 

ra avançar ilo bayoneta calada contra 
e s t a folha, quo tom commott idoo gran-
do crimo do quebrar as tradições mo-
nótonas o pacatas do jornalismo pau-
lista, para imprimir-lho uma foiçfto 
moderna ligeiramonto humorís t ica . 

Além desao crimo hediondo, com-
niettou esta folha um orro de ofllcio, 
acreditando quo a impronsa do S. 
Paulo estivesso emancipada Jlos pro-
concoitos do aldeia. 

A qualquer gracojo inoITonsivo, quo, 
quando muito, ilovoria provocar um 
outro gracojo, respondom-nos com um 
assalto pessoal, com allusOos grosaoi-
ras, fazendo referencias menos gono-
roi is ao passado immáealado ilo dí-
rector desta folha, que é accusado do 
estrangeiro, dopois do havor sacrifi-
cado quinze annos da sua mocidado á 
dirocjSo do ostabelociiuontos do ensi-
no, quo prestaram rolovantos sorviços 
a esto paiz, om localidades quo mais 
carociam desses serviços. 

H não se contentam om descarregar 
sobro nós outros o sou irado despeito 
por verem que o publico nos acolhe 
com honrosa eondescondoncia. Uma 
folha diária, cuja peqaonoz moral 
ainda guarda rancorosaraonto velhos 
ódios, que o tempo devia ter extin-
guido, não so contenta ora no3 assacar 
os mais baixos desaforos—cobro lam-
bem do peçonhenta baba o noiuo do 
um honrado jornalista portuguez, au-
sento, o a memória do um jornal quo 
já dosopparocou da arena jornalística. 

Quem insulta ausentes o mortos nílo 
rcjúa dianto das mais vis torpeza-;. 

Esta attitudo Vggrosslva do quaoi 
t ida a imprensa local foz com quo 
mui propositalmonto não alludissomoa 
anto-hontem a unia parto da Despedi-
da do sr. Aristides Lobo, carta quo o 
nosso collega do Diário Popular pu-
blicou incondicionalmente no soulogar 
de honra, como tudo quanto escrevo 
ncjuollo seu antigo collaborador. 

Hontem, porém, vieram ao nosso 
cscriptorio vários srs. commerciantos 
ito honorabilidaJo insuspeita o do 
clararam-nosquo n osta folha so impu-
nha o dover, como orgam dos inte-
resses (1a classe quo eilos reproson-
tam, de protestar contra os insultos 
difTamadores com quo o sr. Aristides 
l.obo procurou enlamear o commer-
cio o os banquoiros, procedendo as-
sim com uma parclalidado do ener-
gumono, da qual, queremos acrodital-o, 
se ha do ter arrependido o allucina-
d) republicano. 

Escreveu o sr. Aristides Lobo : 
«Nossa cruzada do difTaniação re-

publicana, entra como collaborador 
ofilcaz o commercio o o capital ex-
trangoiro, creado á nossa custa. 

Desde o banqueiro até o homem da 
taverna, tudo Infelicita o povo e dif-
fania as instituições. 

Esse commercio aladroado levanta 
excessivamente os preços a pretexto 
de baixa de cambio, propaga a forno 
e attribuo o lacto às instituições de-
mocráticas.» 

Nao 6 ao commorclo externo quo o 
sr. Aristides Lobo so rofero. 

E' ao commorclo do proprio paiz, ao 
commercio interno, ao commorclo do 
8. I'aulo, do Rio, de toda parte. 

«Desde o banquolro até o homem 
(la tavflina, caso commercio aladroa-
do- propaga a fome o diffama as ins-
tituições, diz eile. 

0 coiumorolo, «j no 6 essencial rnen to 
conservador ; o (lompjorclo, mais inte-
ressado do quo ninguém na consolida-
ção do regimen eatabolecldo, soja eile 
qual fõr ; o commercio, que tora sup-
portado sem protestos todos os voxa-
mos o os mais pesados encargos : o 
roraiuercio, quo soffro rosignado a s 
conseqüências desastrosas dos erros 
Kovernamonta"s : o'comni0r0Í0 ó quo é 

' «o difiaraadordas inatituiçles, a causa 
dobilitante do todas as forças o todas 
*» (mui-glas produetoras, o gerador 
das calamidades o do infortúnio pu-
blico. < 

Só um espirito trosvarlado podia 
produzir taes accnsações. 

Torturado pi las causas mais aflli-
ctivas—a baixa constante do cambio, 
a crise medonha rios transportes, que 
recrudesce diariamente, a falta de 
numerário, a diminuição do credito 
0"> extiangeiro,etc.—ainda se vem co-
brir o commercio de vltuperios os-
eriptos om linguagem dosbragada. 

Acredita o sr. Aristides 1/filio que, 
w o commercio so lembrasso de fa 
Nt liniifica, lhe faltariam recursos 
par» iafluir na dlroaçao dos negocios 
pabliíoj ? 

A classe commnrcial nunca so lem-
broo, porém, da diütrahir das suas 
lDcubraç",iO» o niinimo rompo para se 
envolver na'.* CVIPIW política;;, pai» 
fazer chicana, para «0 alliar «os eor-
r lhos o fazer côro com OB que de-
iendem ou aggridem o» governos. 

O commorclo trabalha mais honra-
da e penosamento do quo ninguoiu O 
P»?n aos governos para lhe garanti-
ram a respeitabilidade que s6 o sr. 
Aristides U b o se lembraria do iiwul-
tar. 

InfeUz lembrança o triste cegueira, 
na política. 

CoatinúoH. s . na obra demolidora 
Arrasj as n ais respeitaveia insti-

tuições. 
Ma3 tenha cuidado nSo flqud fsm.i-

í*<ln íeba'xo dos n j o m b r t * . 

ATRAVEZ DA IMPRENSA 

Actos e palavras (• o titulo do arti-
go com quo começa o FMado. E' um 
artigo do sr . Euclydes da Cunha sobro 
a situação. 

Diz varias cousas sensatas, entro as 
qtiaos a seguinte : 

Devemos convir—a nossa patria 
precisa ilo um homem verdadeiramente 
suporior e quasi quo so poderia dizer: 
do um liomom do gênio. » 

O que ó difllcll achar é esso homem 
do gênio, sr . Euclydes. . . 

Seguo-so a Vida Portuguesa, do Fia-
lho do Ahnoida. 

Dopois, soto columnas o tanto de de-
bates parlamentares, uma loitura in-
torossantisslma, muito boa para depois 
das refeições. 

No mais, noticias o telogrammas. 

O Correio insisto 110 sou volho as-
sumpto da croaçao do unia alfândega 
nesta capital. 

Traz, depois, um artigo sobro a mor-
talidade da infancia, berlinda, o um 
conto, já muito antigo, do Coelho 
Notto, Primitieos. 

No mais, noticiazinhas das reparti-
ções publicas. 

Vido o Diário Ofjicial. 

A Platéia, em artigo do fundo, t raz 
a biograpliia minuciosa do sr . Sylvio 
de Almeida, quo, pelo quo diz o arti-
culista, O oseriptor e professor. 

Como oseriptor, vamos encontrar o 
sr. Sylvio na secçSo livre, da mesma 
['tateia. O sr . Sylvio, para mostrar quo 
«•i oseriptor o professor ao mesmo tem-
po, dá a entender, no seu artigueto 
da secçao livre, quo achou ruins tre-
chos tirados do Commerrio cacophonias 
imperdoáveis. 

Koi pena quo não tivesse achado 
mais alguma cousa. 

A perspicaela de ura professor como 
o sr. Sylvio nílo devo rostringlr-so a 
tilo pouco e nunca podo flear aquém 
da perspicaela do meirinho do liurro 
do sr. Alcaide. 

Segue so um artigo Ao Norte, do sr. 
Celso Garcia, quo faz varias considora-
çõos sociologicas a proposito do uma 
resolução do Congrosso de Pernam-
buco. 

Depois de falar em diversas cousas 
o pessoas quo estão sempre a sacrifi-
car a justiça, escreve esto pedacinho, 
0111 quo os nossos leitores torfto muito 
quo appronder: 

• E quando a justiça é supplantada, 
o povo ó ij;m sofTre, porque, violadas 
as lois, fica para futuro o nocivo oxom-
plo, ([lie põe nas raüos dos vencidos 
de hontom, mas vencedores do ama-
nha, a espada cora quo vinguem, tnrn-
bem por via da mystitlcaçao da lei, as 
perseguições qun sotfreram. » 

(1 sr . Celso afllrma quo, quando a 
justiça é supplantada, o povo é que 
soffro. Soffro porque ? Respondo o sr. 
Celso: porque, violadas ns lois, fica 
para u futuro aquolio exemplo, tao 
nocivo, quo põe nas mãos dos vonco-
dores do amanha, embora vencidos do 
hontom, a espada (o sr. Celso dovia 
tor d i to : o gladio) com quo vinguem 
as perseguições que noffrcram. E en-
tão ó por isso quo o povo soffro. Sup-
planta-so a justiça, mas eis quo o 
exemplo chega, nocivo, mas isso pouco 
importa, e dà aos vencidos, quo sao 
os vencedores, uma espada. Os vonce-
doros vingam-se das persoguiçúos quo 
soft reram. Com a espada que lhes metteu 
nas mios o oxoniplo nocivo? Nao. Vin-
gam-se * por via da raystiflcaçao da 
lei >. E a espada para quo sorvo ? 
Para entregar á justiça, quo, sondo 
supplantada, ficou, 0 natural, sem olla. 

E o povo soffro. Os vencedores vin-
gara so. Vingam-so por via da inyatl-
flcaçao da lei. Logo, o povo sofTre. 

Ai de nAs! so a justiça um dia fõr 
supplantiulit! 

Ai de nós! se o exemplo vier dar a 
nociva espada aos vencidos do hoje! 

A i do nós! so os vencedores do ama-
nha, recebendo a espada, quo o exem-
plo (IA aos vencidos do hontom, ao 
vingarem por via da mystitlcaçao da 
lei 1 

Ai do nós! porquo o povo soffrerá 
em conseqüência do tudo isso. 

Rogamos ao sr . Celso Clareia a gan-
tiloza do nos avisar do véspera, quan-
do t iver do publicar essas sinistras 
considerações phüosophlcas, que não só 
abalam o oommorcio, a industria, a agri-
cultura, as artes, como lambem lançam o 
terror na alma dos nossos concidadãos: 
a justiça aupplantadn, a espada, os 
vencedores do hontom, os vencidos do 
amanha o vice-versa, a mystitlcaçao 
da loi, o o povo quo soffro, por tantos 
mot ivos . , , 

(Juo horror, sr . Celso Garcia! 
No alto da primeira pagina, um so-

neto assignado Ibrantina Cardoso, pseu-
donymo do »r, professor Sylvio. 

Nesso sonoto, quo ó em vorsos ale-
xandrinos o quo so intitula Ideal ar-
tático, o sr. Sylvio, quo tlngo ser uma 
mulher, rúfui'c-so a uma pessoa que 
nunca viu mais gorda, mas que ama 
com todas as vóraa (|a alma, 

Nao sabemos quo extranho o capil-
boso devaneio levou o sr. professor 

a fazer um soneto como so uma mu-
lher o oserovirn. 

ü a talvez fosse modéstia. Dizem-nos 
quo o sr . professor Sylvio, alóra do il-
luatre, 0 muito modesto. 

Pois olhe, nos (lias do hoje, uaq ha 
como sor iiiuilosto, sr. Sjlvjo. 

E' uma prenda muito bO||ita. 
Na Tesoura Alegre, vera um pequeno 

(Jiiiclunario, em que ha cinco definições. 
A ujtüim 4"|!as merece ser t i an . -
cript»; 

• Malcdiccncla.—Crivo quo (!"'** 
passar o trigo o qnn retém o juio. » 

Folgamos de saber quo a Platéia 
w t i convencida disso. 

A muiuditlencia i isso mesmo, ó 
mestre I 

Xo mais, noticiário. A notloii» In-
cendia n.ystcrioso começa por uqi pro-
nome mal nollocfwto; • notável incên-
dio qnn. . . mafl ifostava-c. , Como esso 
incêndio se produzira repentina n ra-
pidamente, a Platéia qnalitlca-o do ce-
io*• substancias apropiiadas-a atear 
o velo1 irjaemlio. » 

Na noticia Hyaleyu mortífera, refere-
$9 p BOticiariíta » uifl.) oflferniiijatjo 

que nSo pódo causar mal ao publico o 
(li? «uma infermidado popularmente 
Inoflonsiva. » 

0 Diário Official não traz Leituras 
Úteis. 

Quanto ao noticiário, comprem o Cor-
reio Paulistano. 

A Opinião Nacional t iaz artigo do 
dr. Américo Brasilienso. 

E dopois varias outras cousas. 

A Patria Italiana, noticiosa. Traz 
uma aneedota quo tom g r a ç a : 

«Crotinl è andato al teatro a sontiro 
un ntiovo dramraa. 

U11 atnieo, poco dopo, al calíf', gli 
doraanda: 

— Quanto chiaiuato ebbo l'autoro V 
— Tro. Lo chlaraarono asino, imlio-

cillo o cretino. » 

O Popular occupa quatro columnas 
da primeira pagina com vários assura-
ptos : Estrada de ferro para S. Sebas-
tião, fragmento arelieolngico paulista, 
Ollrn umes, PihBuoicntos vários, Corpo 
de Bombeiros o Villa operaria. 

Eis um fragmonto (1o Fragmento ar-
eheologico paulista: • Do uma carta 
quo foi-ww amavelmento d i r ig ida . . . * 

Escusado ó dizer que aquolio pro-
nome nfto cstft bem colloeado. 

Soguem-so Os olhos ar ws, do sr. 
Carlos Escobar. E' uni dialogo entro 
osto senhor e o objoeto das suas affei 
ções. \ proposito dos olhos delia, isto 
é, ilelle, objeeto, o sr. de Kscobar vai-
se esgueirando aos poucos para o ter-
reno da physica o obsequoia a sua 
amada cora umas breves noções do li-
ções de cousas. \ sua amada, porém, 
acaba por d i ze r : 

Nao mo agrada a tua lição, 
.lulgum quo o sr. do Kscobar ficou 

zangado por isso '! 
Qual zangado! Limitou-se 11 faz"r-

lho esta pergunta : 
—Tem os olhos azue.-t, não ó ver-

dade ? 
Ella respondo-lhe: 
—Assim como os tons. 
E eile: (qulzorumos vér o sr. do Es-

cobar nesso momento) 
—Lamento, sim, nao ter vista de 

aguia. 
Nós acompanhamos o sr. de Escobar 

nas suas lamentações o se estivesse 
nas nossas mãos roalisar o seu desejo 
o dar-lhe uma vista de aguia, croia 
quo o fatiamos com iinmonso prazer, 
porque, para o sr. do Escobar ser 
uguia só lhe falta a vista. 

Nao desanime, porém, o sr. de Esco-
bar, o, omquanto espera, até A vista 

Os Pensamentos vários, agora sim 
sao mesmo vários. Nelles multo so ap-
pronde o as moças do família pódem 
lel-os som susto. 

Sobre o Corpo de Bombeiros, um de 
crcto do governo. 

O artigo Villa operaria fala sobre o 
assumpto quo o proprio titulo indi 

O • amigo Lisboa • passou do vez 
para a secçao livre o homem das Ca-
turriees granunatieaea, quo, quando 
appareceram pela primeira vez, tive-
ram as honras dos editoriacs. 

Continuamos a applaudir a boa me-
dida posta cm pratica com relação ás 
mesmas Caturrices. 

Seguo-so um noticiário doquasl tres 
columnas. 

A noticia A' l'Opera termina ass im: 

« A's exnms. famílias recommenda-
mos o annunclo (Uiquella casa quo vai 
liojo na respectiva soeçao. » 

Nós, assim conto muitas famílias 
desta capital, fomos á respectiva so-
dção, a vér a casa. J á que o Popular 
dissera: • daquella casa que vai liojo 
11a respectiva sucção •, quoriamos vél-
a, de corto, a casa. Mas qual nao foi 
a nossa surproza, nossa e das referi-
das famílias, ao verificar quu a casa 
não estava lá na respectiva secçao! 

Sim, senhores, bom pregada. Raras 
vozes so prega uma partida tão bem 
pregada. 

Na penúltima noticia, a do tremor 
ile torra, ha o seguinto: « Promoveu-
sr. ora Athenas subseripçõos popula-
r o s . . . » 

So dissermos quo aquolio verbo, que 
es tá no singular, dovo estar no plural, 
ollos talvez torçttm o focinho o ponham 
as suas duv idas . . . 

Porquo gonte teimosa está alli. 
No mais, telogrammas do Rio. Para 

provar como o Popular anda bom em 
matéria de telcgrammas, nfto vem fora 
de proposito transcrever uin dos seus 
telogrammitos. Bil-o: 

« Não tom fundamento os boatos do 
retirada do almirante Custodiode Mello, 
do ministério, • 

Isto hontom. Hontom mesrao, mal 
apenas tinha sabido o Popular, rece-
bíamos o tolegramma que hoje publi-
camos, sobro a retirada daquollo mi-
nistro. 

O' correspondentes ideaes I 
•lulgamos desnecessário no ta rão lei-

tor aquelle tem, que está no singular, 
devendo e.-.tar no plura l : téra. 

Pelos theatros 
C o i n p n n l i l u l'onil>:i 

Anto-houtein. uma casa muito regu-
lar, com a 2." representação do l'c-
Iho da Montanha. 

Hontom, cora as Mulheres Guerrei-
ras e a Filha do Regimento, uma bo-
nita casa. 

Hoje, ospecfaenl.i de gala, cora o 
Velho da ilontnnhi, qno t.mto tom 

agradado. 
Amanha, mais uma representação 

da (Jarmen. 

T i i u n l r o M i n e r v a 
O Tim-tim tom continuado a dar 

oxcellontes casas ao Minerva. 
Hojo, um espectaculo novo : O Ca-

samento da Xiiouahe, oporota do Sou-
za Bastos. 

Estrolam-so (juatro artistas : Alfrodo 
Carvalho, Cardoso, Poroiru d'Almoida 
e Claudina. 

Morreu ou nao morreu o professor 
Koborth V 

Eis o quo rofero o .Tornai do Com-
mercio, do hontem : 

«Muito nos surprohenderam as ulti-
mas datas theatraes do Montevidéo. 
El Siglo, transcrovondo unia nossa no-
ticia sobro o professor Koborth, diz 
IJIIO ello representou na noite anterior 
110 thoatro do S. Felippo. 

Quom foi então que morreu, con-
formo telogrammas enviados a osta 
capital o confirmados por emprezarios 
theatraos '! 

Qual dos dons Koborth é o falso ? 
O quo morreu na Bahia ou o que está 
actuahnento representando em Monte-
vidéo, no meio dos applausos do pu-
blico, do Siglo e dos outros jornaesV 
Com sinceridade desejamos quo tenha 
sido o primeiro, quo talvez seja o 
mesmo indivíduo' quo, ha pouco tem-
po, em cidades do intorior, andou il-
iudindo o publico, intitulando-se o 
professor Uoberth 

Nós, que também já noticiámos a 
morto do conhecido prestidigitador, 
desejamos que tanto o primeiro como 
o segando estejam ainda gosando a 
mais perfeita saúde. 

So 6 certo quo quom é vivo sempre 
appareco, não nos incominodemos com 
a questão, porquo mais dia menos dia 
arrebenta por abi qualquer dos dois 
Uoboiths, 011 o falsiilcado ou o verda-
deiro. 

E:n todo caso, um Uoberth. 

UM SANTO MODERNO | Operários, os modernos escravos do in-
, dustrialismo: — o essa redempção só po-
I deria ser tentada e realisada pela e^reja 
; de Roma, com o sou conquistador e.-'.pi 
i rito do universal caridade. 
I O cardeal poz ao serviço destas duas 

O cardeal Mannlng, cardeal arco-
bispo do Westminster , primaz da 
egreja catholica em Inglatorra, foi obrasumaal ta ln te l l igonc iao toquonum 
um santo : - mas foi um santo do i vale talvez mais) um subtil po-
soculo XIX. A essência da santidade d" r . l " seducçao. E era mesmo talvez por 
não iliffere com os tompo-

A actriz hespanhola Maria Tubau, 
de quo já falíamos em tempo, está 
agora em Buenos-Ayrca o tora feito 
grando suecesso. 

Dizem alguns críticos quo no drama 
francez Maria Tubau corro parelhas 
com a Duso e com a Sarah 

Estrelou so cora a Francillon, de 
Dumas, o foi muito applaudida. 

f i r jornaes de Buenos-Ayres decla-
ram desde j á que a notável a ' t r i z lios-
panhola faz unia irreprohcn.sivel Dama 
das Cainelias. 

Podemos accrescentar a esta noticia 
quo é muito provável termos era São 
Paulo a distim ta actriz. 

Oxa lá ! 

P a r a o llm : 
Regnier, o grande ni-for francez, ti 

ilha i imascena em que dizia voltado 
para uma porta que ficava á direita 
do espectador: «Alli vom e i l e - ! E 
entrava outro personagem da poça. 

Uma voz o actor quo fazia este pa-
pel enganou-se, o entrou pola esquer-
da, depois de Régnior já ter dito vol-
tado para a porta da direita : «Abi 
vem eile !» Régnior, eonitudo, não se 
atrapalhou, o disse-lho apenas, sor-
rindo : 

— Vi-o no espelho. 

Q U E P E ' ! 

Qno lindeza esse teu pé! 
Que encanto! que maravilha! 
Que feiticeiro quo eile é ! 

Deixa-m'o vér, minha filha 

O' que pé tão pequenino 
O teu pésinho arqncado ! 
Nem Jesus, quando menino. 
Tinha um pé tão delicado. 

Não sei porque, mas, no vêl-o, 
Doliro, perco a r a z ã o . . . 
Ai quem mo dera trazel-o 
Dentro do meu cornçSo! 

O maior dos meus desejos, 
O' eandida tlór de neve. 
K' morrer a cobrir de beijos 
Esso pésluho tao l e v e . . . 

iiiTO. 
rtscnxnr. us s. no. 1 vi.xmn 

A secretaria do Interior participou 
á Camara Municipal do Mocúea i|i;e. 
(im 1B do corrente, so s .licitou do dr. 
goerelario da Fazonda o |nijfamonto do 
4:0106300, Import.vv.da .1 • d -.iczas 
com o tratamento do variolosas. de-
volvendo-sn o d icumcn*) de :!:00ü$, 
visto existir 11a mesma cidade delega-
do do hygieno a qaem competia o tra-
tamento dos nie.vuos eqfortuoj. 

UETLÕES 
Está animnolrj.il) par.i h(ijo nni iuv 

poitantlssimo leilã > do moveis, piano, 
etc., polo sr. M irianuo do Albuquerque, ' 
ii4 ru-l '-la Bstaçflo, 75. 

Para amanha: 
Do fijolos, na estação do S. Ber-

nardo, polo 3r. Mariaano de Albuqnor-
quo. 

Do torrenos, pa ijollhia do Ypiranga, 
polo sr. J. A. Leal. 

Teqdo o hospital de isolamento, do | 
Santos, feito asqnlsiffto de J in reboca-
dor o um saveiro para o serviço do | 
uiiíttrp.muoiitos, orde;uiu-so qae, pela 
recebedoria da rendai da mesma ci-
dade, wjam pagas as despezas nu-n-
saes cora o pessoal e custeio dos , 
fuesiuoB. ^ 

A Superintendência do Obras Pu-
blicas foi nuctorisada a despender o se-
guinte: 

1:5I2$S00, para a conclusão da ca 
dela do Queüiz. om accreseimo á quan-
tia de :i:4:{ 1S7H0, anteriormente con-
cedida : 

õ:2!) 14375, em accreseimo á verba de 
47::1!I!)S5.">S, auetorisada cm 20 de ja-
neiro findo, para a ponte Bento Dias, 
sobro o rio Tietó. 

A terceira gubdelegacia da Só con-
cluiu o processo Instaurado contra 
Giuseppo Giordani o um grupo do in-
divíduos. por tirarem um proso das 
íftãos dos soldados, quando ora coudu-
aido para o posto policial do Cambncy, 
ijuiuingo passado. 

Foi domittido o fiscal dcslnfoctador 
Franclsoo Borges do Camargo, quo ten-
tou remover ante hontom para o hos-
pital do Cambncy, sem auctorlsação 
das anetoridados sanitárias, um doente 
do iqolpstla nfto contagiosa, o qual se 
a diava no prodio n. 31 da rua de 
Santa Ephlgenia. 

21 DE ABRIL 
Rm homenagem ao fneto historieo 

que boje so oommomora, cmisorvarc-
raos fee.hadas as nossas ofllclnas. 

A briosa mocidado acadêmica resol-
veu realisar boje. is 6 horas da tarde, 
uma p.issolats, cm homenagem á data 
de liojp. 

Sa li irão todos incorporados do largo 
de 8. F ranc i sco , 

I 

o a alma 
de um santo que viva, neste anno da 
graça de I1S92, 110 f ragor o na fuma-
raça de Londres, é ainda idêntica, 
nas suas qualidades melhores, à alma 
de um Santo Antao no seu deserto, 
ou do um Sao Francisco de Assis. 
A fôrma, porém, dessa santidade tem 
do ser completamente, differento, para 
que os homens a comprehendam, lhe 
reconheçam a origem divina e a accei-
tom como força remidora que or vem 
tornar melhoros. Um Santo Antao, 
coberto de chagas de penitencia, co-
mendo raizes numatóea, á beira do um 
rio populoso, o rochassando do noite, 
com brados desoladores, os assaltos de 
Satanaz ; um S. Francisco do Assis, 
roubando o pao para odiflear capellas, 
abraçando as arvores a chorar da 
abundancia do sou amor o prégando 
ardentemente ás aves o nos gados 110 
meio dos campos : u m S . Juan do Dios, 
despindo se todo, numa praça de Se-
vilha, para agasalhar croanciuhas nua« 
—nao poderiam persistir durante 11111 
(lia 110 melo da nossa oivilisaçfio, ondo 
tudo o quo excede a media riu o des-
concerta a rotina harmoniosa é elimi-
nado pela policia em nome da ordem. 
E estes tres grandes santos, dos mais 
puros da christafidado, considerados 
liojo pela magistratura o pola seienela 
como vagabundos ou insensatos, termi-
nariam o seu sonho celeste om asylos-
senão em prisões. O santo quo a I11. 
glaterra acaba do perder (na odado mé-
dia o ehronista diria «do alcançar»), o 
arcebispo cardeal de Westminster, ti-
nha uma alma do tanta piedade como 
Santo Antao, e de tanta carldado como 
S . Juan do Dios. Se houvesse nascido 
sondo Eduardo o Confossor rei de In-
glaterra, cortamonto em dias ( | c novo 
se despiria também nas ruas do Lon-
dres para agasalhar as croancinhas. 
Mas nasceu depois da Encyclopodia, foi 
educado na universidade do Oxford, 
vivou na ora victoriana— e a sua san 
tidailo tomou naturalmente a forma 
social, única que poderia sor compro-
hendida nos nossos tompos, e produzir 
nelles um bem visivol. 

Como santo, a sua vida intima to 
davia uSo so afasta muito da vida dos 
outros santos do Agiolagio. Começou 
como t intos dosdo Santo Agostinho, 
por viver no orro—ou naquella fé que 
eile depois descobriu ser u orro. Sol'-
fiou as paixões da carne—e dellas só 
conservou a tristeza e a amargura. 
Fez penitencia—o, como outros santos, 
conheceu emflm o Senhor. Rico, espa-
lhou todos os seus bens pelos pobres. 

Prelado o príncipe da egreja, man 
tevo um austero viver do renuncia o 
abstinência. Senão so alimentava de 
raizos podres, como S. Pacomio. nun-
a cuidou do corpo mais do quo o 

necessário para reter a a lma. Habi-
tava no palácio opiscopal o quarto 
mais estreito o o mais f r io . A sua 00-
upaçflo preferida foi constantemente a 

oração. Teve para toda a culpa um 
perdão fraternal - o nenhum coração so 
separou delle inconsolado. A sua pro 
pria llgura, descarnada, omociada, còr 
do velho marfim, era a do um 83o 
Bruno. A' maneira de Iodos os ascetas, 
viveu muito para além dos oitontu 
annos, sempre fraco, mas shstentado 
pola graça. As suas derradeiras pala-
vras foram 'Pa?, immeusa paz!» — 
como santo, já educado em Oxford, 
que sabe bem quo o céu não é 11 m sitio, 
mas um estado. — Todas estas feições 
podiam formar uma Vida devota nos 
Bollan listas. Nao houvo delia milagres 

mas por culpa do Voltairo, de Dai win 
o dos tompos. B. se as imaginações 
do nosso século possuíssem a infinita 
potoncia do visão das imaginações do 
século XII, os conegoa de Westmins-
ter que cercavam o seu leito, teriam 
dc corfo visto resplandoeor no ar a 
brancura o as az as dos anjos quo dos-
•iam a rocolhor a alma do santo car-
deal, para a conduzir, cantando, ao Se-
nhor. 

Publicamente, porém, a vida do car-
deal Manuing foi a de um tribuno e do 
um reformador. E aqueilo espirito, qne 
só appetecia a paz do cén, teve, para 
realisar os mandados do céu. de se mis-
turar ao mundo,aos clamores e às luetas 
do mundo, com paix&o. por vezes com 
violência. Dois grandes motivos domi-
naram esta sua rija aatividade temporal: 
extender na Inglaterra a influencia da 
o.;reja catholica e melhorar em toda a 
terra o viver das clasaçs pobres. Dentro 
das limitações do tempo o da doutrina— 
foi ura S. Paulo e ura Carl-Max. E estas 
d ias grandes obras dc egreja « (to revo-
InçSc confüiiíilara-se DO seu espirito, que 
ora simultaneamente ul t ramontanoe di-
mocra t .m O Um do catholielHmo noste 
ult mo quartel do século XIX dovia, na 
(•«» idé». ser a definitiva redempçAo dos 

esta qualidade quo ello mais seguramen-
te triumphava. A sua intelligencla, prin-
cipalmente nos derradeiros tompos, esta-
va um pouco envolta numa nevoa philo-
sophico-huraanitaria, que lhe diminuiaa 
precisão, a vividez, a certeza—o, portan-
to, a torça persuasiva. Mas o seu enthu 
"'asmo, as nobres sympathias do seu 
vasto coração, a sua doçura, a sua enter-
necida bondade, o «seu magnetismo es-
piritual-, esses operavam sempre com 
irresistível supremacia. A sua nature-
za era emocional, não intellectual. Nao 
prendia pelo seu pensar, mas pela sua 
humanidade sensível. 

O cardeal Manning foi um grande fas-
cinador do almas. J á 110 púlpito e no eon-
flsslonario de Santa Maria dos Anjos, pe-
quena capella em Bayswater e sua ver-
dadeira Fé Pastoral; já nas podero>as 
sociedades qnC fundara e que dirigia 
pura melhorar todo o viver moral o ma-
terial dos pobres : .já 11:1.- grév.-s, nos 
ásperos eonflictos do trabalho > do ea 
pitai, em que ello apparecla como vene-
rando arbitiM, foi pela seducçSo, o n lo 
pelo raeiochii", que ello sempre conven-
ceu e venceu. Xisto ainda mostrava um 
dom especial dos Santos. • 

Assim, durante porto de meio sécu-
lo, com inqnebrantavei qtioror, oile 
fez a propaganda da egreja romana o 
da justiça social. 

Mas o apostoladn pela sua egreja. 
que ao começo da sua carreira fôra 
ruidoso, polemista, controvérsia!, ag-
gressivo para cora as ogrejas dissiden-
tes, toiuára, nostes últimos tempos, 
uma feição mais discreta, quasi inti-
ma ; e do antigo fragor da sua bata-
lha tlieologica aponas restava um 
raurmurlo do confessionário. Ao con 
trario, o amor dos pobres quo, nos 
seus primeiros annos de actividade 
féra nello sómouto uni passivo o p ie 
tico humanitarlsmo, tornara-se depois 
a sua misssâo maxiraa, uma missão 
oxaltada, Inventiva, iniciadora, quo o 
lançava sempre para o lado daquclle= 
que solfrom o que podeiu uma me 
lhor distribuição (I03 bens humanos. 

Possuído do uma iiuniensa auetori-
daile moral, principo da egreja o como 
tal resumindo em si uiua larga porção 
da força da egreja, centra do uma 
farta corrente de boneltcencia, que lho 
trazia o ouro ás mãos cheias—ollo 
tudo poz do lado dos pobres, ou iu 
influencia da egreja o suave prestigio 
da sua virtude. Pobre ello proprio, 
porque a sua fortuna se fôra toda em 
caridade, e ra menos como uni mages-
toso protector do quo como um irmão 
simples .quo eile se misturava áa pie 
bos. Para ello, como para os santos da 
meia eilado, aquelle que tinha fome 1 
sede era o oloito do Deus, o bciuavon 
turado. por Deus mandado a quom na 
terra todos os respeitos são devidos, 
antes quo lhe soja dado o reino final 
do céu:—o a historia quo delle 
conta do ter 11111 dia, na antecamara 
do palíteio episcopal, onde o esperavam 
nina pobre velhinha o uma duqueza, 
corrido a tomar as mãos da inendi; 
som mesmo saudar a fidalga, perfeita-
mente symbolisa, talvez num começo 
de lenda, a sua Índole de santo, os 
seus íntimos impulsos dc ascetismo 
medieval. Por isso Londres lho chamou 
o Cardeal dos {'obres. E =ão sobretu-
do os pobres que pela sinceridade da 
sua dOr lhe estão convertendo a mor-
to numa apotheoso. Quando todos 
os jornaes da Inglaterra lho dedicam 
coraraovidos estudos ; quando em to-
dos os púlpitos os prégadores protes-
tantes celebram com veneração a mo 
nioria do prelado catholieo ; quando a 
oJrto, a magistratura, as academias, 
as associações prestam ao seu esquifo 
o Hfoito tradicional do flores é ape-
nas uma sociedade muito culta o 
consciente que lamenta a perda dum 
eidudão grande pelo sabei-, pela vir-
tude, pela onorgia civilisadora. Mas 
luan.lo do todoa os bairros humildes 
lo Londres ncodeni multidões ao pa-

lácio cpUoopai, a contemplar, pela 
ultima vez, na capella ardente, onde 
ello repousa, o velho cardeal dos po-
bres; quando milhara* do operários, 
numa rovorento pro.dsjão quo so ex-
tendo par t res milhas de ruas, acom-
panham o sou fnnoral a Kons^l-Qivon; 
quando uuilliores do trabalho o orean-
ç i s vftri deitar ramos de flóres silves-
tres sobro a torra que o cobre—$ 
nm povo que chora o seu b >ni araigo, 
o pao que vivou para lhes fazer bem,e 
qnopelo bem quelhesfez subiu ao tóu. 
Hojo já não é o papa, ii^as o povo qne 
canoniss. E neste momento, em pleno 
século XIX, a Inglaterra, quo foi ou-
tr 'ors a terra dos santos, o ondo tâo 
Intonsa o pura so conserva s orooçao 
religiosa—está eroando e consagrando 
um santo. 

FÇA DE qUF.Í&QZ 

Í U B S 2 J 1 A rJ -5PHST-0 
Escrove-nos o nosso correspondouto 

0111 data do 1S : 
«Hontom, pelas 7 horas da noito, 

foi a população dosta cidade alvoro-
çada cora o trillar de apitos quo so 
repetiam para 03 lados da estação da 
Mogyana. 

O povo acudiu para alli em mas-
sa, encontrando ura liomom cabido 
por torra, sobre uma grando poça do 
sangue. 

O ferido foi transportado para um 
restaurante quo existo perto e, exa-
minado por vários médicos, todos de-
clararam gravo o ferimento, na fron-
te, praticado por arma de fogo. 

Esso homem havia chegado ás 0 
horas da tardo, pelo trem de Bata-
taes. 

Verificou-se que o haviam ferido 
cora o fim de o roubar, o que offecti-
vãmente fizeram os audaciosos assas-
sinos. 

—Altas horas da noite, um bando 
de malfeitores arrombou a casa onde 
dormia o sr. Eusebio do tal o rouba-
ram objectos do valor, entre os quaes 
unia letra que estava era ura dos bolsos 
de uma calça. 

o sr. Eusebio despertou quando 03 
gatunos iam sahindo, vostiu-so rapi-
damente c foi-lhes ao encalço. 

Depois qtio os ladrões penetraram 
0111 um albergue, foi o sr. Eusebio 
dar parte ás anetoridades de quanto 
oceorrèra. 

Posto o cerco A man-arda, foram 
presos 10 gatunos. 

listes indivíduos haviam aqui appa-
reeidu poucos dias antes, vendendo 
objectos de vimo. 

Ha todas as probabilidados do te-
rem slilo também os auetores da ten-
tativa do assassinato praticada na 
mesma noite. 

As auetoridades policiae- sSo di-
gnas de louvor pela promptidao com 
quo fizeram a diligencia ' in que ca-
pturaram os bandidos. 

S ilicitou-se do Intendente de lij • 
gieno de Santos quo providenciasse, 
de accórdo com a reclamação do dr. 
Tolentino Filguoiras, sobre as más 
condições hygienicas dos hotéis Jardi 
neira e Barcelona. 

C O M P A N H I A V I A Ç Ã O 
Polo relatorio aprosontado á assem 

bléa geral de accionistas era 10 do 
mez próximo passado e do qual 
recebemos hontom um exemplar, veri-
fica-se o grande desenvolvimento que 
teve no ultimo anno o trafego da 
qu ' l l a Companhia. 

O estado financeiro da Companhia 
tem molhorado muito, graças á intel-
ligento administração dos srs. comtnon-
dador João Pinto Ferreira Leite, pre-
sidente, e Pedro Antonio Borges, dl-
rector-gorente. 

O recolhimento de pas.-agens no anno 
passado elevou-se a l.OSw.7141900, 
mais BB.09S8150 que no anno ante 
rior. 

Mais uma poesia do sr. Diogo Souto, o 
delicado poeta portuguez de quo ha 
dias publicámos uns lindos versos. 

Estes que damos agora foram desen-
cantados duma papelada brava pelo 
Tornai do Commerrio do Lisboa. 

Encerram ollos, sob uma fôrma tão 
finamente lapidar, este contraste pro-
fundo : resistir 11111 cérebro á concepção 
luina grande obra, duma epopéia, 

como, no caso sujeito, A Jerusalém 
Libertada, e f raquejar noa golpes do 
araor. 

Eis o:- versos 

Resistiu por largo ospaço 
á desventura inclemente, 
o eranoo forte e potente 
do grando Torqnato Tusso : 

resistiu ao duro braço 
de fjodofredo valente, 
quo naquella augusta mente 
batalhou com peito de aço : 

nem m 
contra 
o rijo 

s golpes quo dardo,ja 
o Gênio a fula Inveja, 
•raneo cedeu 

-foram lá a - I.eonores 
co os seus cândidos amores 
. . .c o Poeta endoidoceu. 

l oi applicada uma multa a Compa-
nhia Carrls de Ferro d- São Paulo a 
Santo Amaro, pelo facto do ter deixa 
do (le expedir o t rem da manhã, qne 
no dia S do corrente devia partir d» 
Santo Amaro para eota capital, 

COLLEGIO PARA 0 SEXO MASCULINO 
O Coltegio Mendonça, um conceitua-

dissinio ostabelecimonto de instrucção 
primaria o secundaria qne fnnccionon 
duranto muitos annos em Pouso-Alo-
gre, Miuas, foi transferido ultimamente 
pai a Poços do Caldas, cujo climaamc-
nisslmo dovoria aconselhar aos srs. 
pais do familia quo preferissem aqnel-
lo collogio, so este so nã.a Vccommen-
dasse principalmento pela excolloncia 
dos niothodoj adoptados e pelo desvelo 
p^tornal com quo sao tratado» os edu-
•aniios. 

Reet nimondivniM aos chefes do fa-
mília ó Lbltcgi) Mendonça. 

» C O N I I N T T M I v M A M I . \ » 

C h e g a r a m mais d o z e n u m o r o s no dia 
10 de m a r ç o . 

Ainda n^u '*<iao oxgottadas as re-
rnoaiaa anteriores. Ha um namoro com 
os principaes motivos da partitura do 
FnUtaff, a ultima opera do Vordi. Con-
tinúa a publicação do Filho de Porthos, 
romance du Dumas Pao. 

l ü t ao A venda, ao todo, Stl núme-
ros, qno o To roce ra loitura variadissi-
111a e muito inrerossanto, 

Es»» folha ó a mais bem escripta 
das que se puiiileam em Lisbõa. 

VO Qammereio de. S. Paulo. 

O baoharel Augusto José da Costa, 
reassumiu o 10 do corrente o exercí-
cio do cargo do juis; de direito de San-
ta Crua do Rio-Pardo. 

Foram con-edidos 30 dias de licen-
ça ao 2." tabollHo de notas de Dous-
Corregos, Domingos Chaves Ritton-
liarw t r a t a r da saúde. 

TRIBUNAL DE JUSTIÇA 
SESSÃO EM iíu DE ABRIL DE lHyu 

• I u I k n • • • e n l o s 

Recursos crimes 
N. 79.—Pirajó.—Recorrente, o juizo, 

e.i -offieio. Recorrido. José Henrique Pi-
res. Relator, o sr. Pinheiro Lima. Juizes 
sorteados, os srs. Xavier de Toledo o 
Oliveira Ribeiro. Negaram provimento o 
continuaram a decisão recorrida. Una-
nimemente. 

N". 82.—S. José (1o Rio-Pardo.—Re-
corrente, o juizo, cx-officio. Recorrido, 
José Custodio de Almeida. Relator, o sr . 
Pedroza. Juizes-sorteados, os srs. Xuvier 
de Toledo o Pinheiro Lima. Negaram 
provimento para confirmar o despacho 
que concedeu o habcaa-corpus. Unanime-
mente. 

X. Hl.—Itatiba.—Recorrente, Michelo 
Monstatore. Recorrida, a justiça. Rela-
tor, o sr. Toledo. Juizes sorteados, os 
srs. Pinheiro Lima e Ferreira Alves. Ne-
garam provimento pa ra confirmar o des-
pacho de pronuncia, cora declaração do 
ser 110 8 1 • do a r t . 2í>í, o notnndo-so a 
irregularidade do ser concedida a soltu-
ra de 11111 dos réus, estando a prisão de-
cretada preventivamente, antes de en-
cerrado o summario, sem ser por effeita 
de não pronuncia. Unanimemente. 

Appellwôes eriminaes 
N.-.'207.—Bragança Appellanto, Do-

mingos Barletta. Appellada, a justiça. 
Relator, o sr. Toledo. Revisores, os s r s . 
Machado Pedroza e Ignacio Arruda. Nfto 
vencida, por nnanimidude, a preliminar 
de ser incompetente o poder judicial d(. 
listado para conhecer do crime de moeda 
faha . deram provimento para absolvei-
0 appellaute. Unaninienionte. 

N. l)(<.—Soecorro - A ppellante, o ju iz< > 
e.r-tifficio. Appellados, Anastacio Alves 
Pinto Breves e outro-. Relator, o sr. F . 
Alves. Revisores, os srs . Oliveira Ribei-
ro e Camilo Saraiva. Deram provimen-
to para mandar o réu a novo ju ry , por 
serem procedentes us razões do juiz (h> 
direito. Unanimemente. 

X. 0!».—Janiheiro.—Appellaute, o pro-
motor publico. Appollado, Ignacio Car-
los. Relator, o sr. Oliveira Ribeiro. Re-
visores, os srs. Canuto Saraiva e Pinhei-
ro Lima. Deram provimento para an-
nullar o julgamento por preteriçfto do 
solemnidades substanciaos. Unanime-
mente. 

N. 80.—Itatiba.—Appollante, o juizo, 
e.r-officio. Appellado, Joaquim (1a Silva 
Pinto. Relator, o sr. Toledo. Revisores, 
os srs. Machado Pedroza e Ignacio Ar-
ruda. Annullaram o julgamento para quo 
seja o réu submettido a novo ju ry , ob-
servando-se as formalidades legaes. Una-
nimemente. 

N. «1—Itatiba—Appellanto, Horacio 
de Oliveira Franco. Appellada, a-Jus-
tiça. Relator, o s r . Pedroza. Reviso-
res, 03 srs. Ignacio Arruda o Ferre i ra 
Alves. Deram provimento para annul-
lar o julgamento, devendo sor o réu 
appellaute julgado novamente com 
observância das formalidades legaes. 
Unanimemente. 

Appellações eiveis 
N. üliio _ Batataos — Appellatites, 

Francisco Alves Fagundes o outros . 
Appellados, Ernilio Alvos Ferreira o 
outros. Relator, o sr. Ferreira Alvos. 
Revisores, os srs. Oliveira Ribeiro o 
Canuto Saraiva. Rejeitaram os embar-
gos para confirmar o accordara embar-
gado. Unanimemente. 

N. - ,7—Capital-Appellanto, Cláudio 
Luiz da Silva Braga. Appellada, a Sao 
Paulo Railway Company l.imitod. 
Relator, o sr . P . Lima. Revisores, os 
=r-. Xavier do Toledo e Machado Pe-
droza. Rejeitaram 03 embargos para 
confirmar o accordam embargado. 
1 nanimomente. 

N. 111—Franca - Appellanto, D . 
Anua Theodora da Silva. Appellados, 
Avelino José d" Carvalho o outros. 
Rolator, o sr. Toledo. Rovisures, os 
-rs. Machado Padroza o Ignacio Arru-
da. Julgaram a desistência por senten-
ça. Unanimemente. 

. \ggravm eont merciae^ 
N. i l9- Capital—Aggrí^vaiiteí. os me-

nores filhos do comi^nndador -ioaquim 
I eruandes Canf- ,no Sobrinho e o Han-
co ( onstruetor o Agrícola de S. Paulo 
Aií-'lavado», (,s mesmos acitna. Rela-
tor, o et. P . Lima. Juizes, sorteado" 
os srs. Oliveira Ribeiro <s lenacio 
II1, N t"<' , l 'aci provimento aonggrav. . 
mlerpostq pelos terceiros embargante , 
e nao tomaram conhooimento do inter-
posto polo exequente por nfto se tra 
tar do caso de damno irroparavel, 
estar além disso a matér ia afíecta ao 
tr ibunal por appellaçílo. Unaninie-
raento. 

N 70—Capitai Agiri-avante. d r . 
Estevam Leão Bourroul. Aggravado, 
I.ulz Correia do Andrado. Relator, o' 
sr. P. Lima. Juizes sorteados, os s r s . 
Ignacio Arruda o Machado Pedroza. 
Deram provimento para que o juiz n " 
quo, reformando o despacho aggravado, 
mantenha a nomeação do bens fei ta 
pelo executado. Unanimemente. 

N. 78 -Capi ta l—Aggravanto, José 
Polon d'Arias. Aggravada, D. Maria da 
Silva. Relator, o sr. Xavier do Tole-
do. Juizes sorteados os s r a . Oliveira 
Ribeiro o Ferreira Alvos. Deram pro-
vimento para reformar o despacho ag-
gravado. Unanlmemento. 

Passagens 

0 sr. Arruda ao s r . F . Alves, a s 
crimes 82, do Araras o 7:1, do Kiboirfto 
Preto. 

O sr. Ribeiro ao sr. Saraiva, a crimo 
70. da capital e a eivei 2154, do Botu-
catú . 

O sr. P . Lima ao sr . Brotero. » 
crime (50, do Lorena o a civol2.il 2, da 
Mocóea. 

O sr. Toledo ao sr. Pedroza, a crime 
61. da Faxina e eivei õJ, dc Santos. 

O sr . Pedroza ao 8r. Arruda, as ei-
vois 38, do Santos e !).'•, de Pirassu-
nunga. 

O sr. F. A i v e s o o i r . Ribeiro, a eivei 
fis, de Botueatú o crimes 77, do Tietê o 
85, do Espirito Santo do Pinhal. 

Expediente 
O Tribunal Informou sobre os re-

cursos dc graça do Joaquim Roque 
Modesto do Cain.11 go, José Benedicfo 
do Alvarenga. Jofto Baptista de Paul» 
o Jo i é Macario. 

Pa ra fle.nl doInfeiHador do í . Tar 
los do Pinhal foi nomeaiio u -r J o s é 
lnno ' fpc\n do FigiHr"do. 
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i v v n i s , » o . 
A fínm.ira «Ir» * D o p u -

t n i l o a r e a b r o n » d i a 9 S . 

M D . V T K V I D K O , « O . 
T o 1 o g i ' a | i ' i u m d o S a n t u 

E u g o n l o < n i » o s f u d n r i i -
l l a l n * o I > r I ; ; u r a n i o c a p i -
t ã o L u g r i i n i i l i a l m n i l o -
i t H i ' a p o s l i r i t o < | u e « c é u -
| i n v n p e r t o « Io G i i u r n -

» » y . 
B U E N 0 8 - A Y H E 8 , V I » . 

M u n l f e » t u - s o p i - o u n n -
r l i u l a r r l e z n n a i i i e j í o -
c i n v â o s d ü l i m i t e s o n l r » 
« ' A r g o i l t i n a o o C h i l e . 

I I I » , » « . 

O o u i i i b l o i i i » n l a v 0 - 4 0 
f i r m e u l i 

- S o r ã o i i S ü l ^ n a i l o H 
m i i a i i l i ã d e c r e t o s i n d u l -
t a n d o v a r i o » r é u s . 

— tO 111 C 0 1 l 4 B I | l l 3 I l l d n « I o 
H i i c c e s H O d » l i m i t e m , o 
b a t a l l i i i o T i r a d e n t e s n ã o 
l o s i i a r á p a r t e n o s F e s t o -

OH d e m n n i i l i s i . 
— S e s t u l n l i o j n p a r a o 

P a r l l l c o n e a i i l i o n o i r a 
i a i ; l e / a . P e a K l c . 

— l » j i i - I I u h o j e p a r a e s s a 
c a p i t a l o d r . I . i i i * i l o 
• V a s i M i n e e l I o * , I i i t e m i p a -
t o m u n i c i p a l . 

I I I O , « O . 

O m i n i s t r o d a i n a r i -
n l i a , a l m i r a n t e C U i H t o i I i o 
j . i s é d o ü l o l l o , p o i l i u « l e -
m l s s ã o n o d e s p a c h o « I o 
l i o j e . * 

M i z - s e q u o s o r á h u l i s l l -
t i l i d o p e l o c a p l t ü o « l e 
m a r e g u e r r a l . o r u i i u . 

m o , « o . 
O C l u l ) T l r a i l e n t o » o 

c u n i e l l e o c o r o n e l S a m -
p a i o F e r r a z p r o m o v i a m 
g r a n d e s . f e s t e j o » p a r a 
a m a n h ã , a l l i n < l e c o m -
m o i i i o r n r j j o M u p p l l e l o d o 
m a r t y r d a l i b e r d a d e . 

Ê i ' g a e r a m c o r e t o » n o 
l a r g o d o I l o c i o , l i o l a r g o 
d i » S . F r a n c l s o o d o P a u -
l a , n o C a i i i j i o < l e S a n t -
A n n a o n a r a a I . a r t f a « l e 
8 . . I o a « p i i i n , e m f r e n t e 
a o p a l a c K » d o « o •. o r n o . 

O c o r e t o d o l a r g o « I o 
I l o c i o , p o r é m , c o m I í i i h 
« p i e n ã o s ã o L - e m c o n h e -
c i d o » , s u b i a t ã o a l t o , 
c p i e c o b r i a t o d a a e s t a -
t u a é q u e s t r e « l e I » . P e -
d r o I . 

O p o v o , I n d i g n i K l o , f«'ir. 
r u i r p o r t e r r a , e m p e d a -
ç o s , t a l i - o r e l o , o u o q u c r 
« p i e e r a . 

O C l u b T i r a d e n l o » , c o -
m o « l e w f o r i - a , e s t á a r . 
r e a i i i l o i m « l e m a l w c o r o 
t o s e f a z c i r c u l a r l i o l e -
t i n s , i l e e l a r a n d o h a v e r 
s u s p e n d i d o t o i l a » a » f e s -
t a s a o n u n « ? i a « I a s . 

J P a r e c e , p o i » , « p i e n ã o 
l o r á ] T l r a d e n t e s f e s t a s 
n e s t a r a p í t a l -

l i a s o e e g o p u b l i c o . 
8 . W T O S , « O . 
E n t r o u h o n t e n i ã t a r -

d e n e s t e p o r t o o v a p o r 
u a c i « > n a l « A n u l a d a » , p r o -
c e d e n t e « I o R i o , t r n x e n -
<l«> p a s s a g e i r o s . 

— S a h l r a i n h o j e d e t l e 
p o r t o o s v a p o r e s a l i e -
m ã o « I . i s s a h o i i ' , p a r a 
I l a i u b u r g o , c o m r a p T O -
g a m e i i t o « l e c a f é o n a -
c i o n a l « j V r l i n d o » , p a r a o 
I I i o , e m l a s t r o . 

— O » s r s . / e r r i M i u e r I í n i -
l o w d e s p a c h a r a m i : i ' i 
s a c c o s d e c » í f é « l e X l i n a s 
«> a C o m p a n h i a l - a c e r « I a , 

s a c c o s . 
— « e g u l u l i o j e p a r a P e r -

n a m b u c o o » r . S l a n o n l 
K e l e r l i t í » i l » s 9 a n ! i > » . ( l e s 
p a c h a n t e « I a a l f a n d e g a 
« l e s t a < d d a < l < ; « « | u o f o i 
t r a n s f b r i t l o p a r a »» d a -
< | i i o i l o E s t a d o . 

J U R Y 

fioh ft prpsídrnoia ilo dr. Hyppollto do 
Cnmarfto, reuniu-se honteni o conselho 
ila jurados em numero do 45. 

Á despeito da r e q u i s i t o feita na ves-
pora ao comnxanilante fíoral das forcas 
do Estado, para o rorapareelmento do 
réu Ful(çencio Martins, ex-praça do V 
corpo, aecunado de homicídio, esto, atís o 
meio-dia, nfto coraparereu ao tribunal, e 
por isso nilo houve julgamento. 

Hoje nao ha julanmonto, pn» snr dia 
feriado, o na próxima sessáo ileverí» ser 
jnlprado o processo om quo ó r i u Rnsta-
chio do .Moraes, aceusado do primo do 
homicídio. 

Solioitou-so d.) dr. seorotario da Fa-
zenda oxpodlçilo do ordom ii collocto-
ria de Araraqnarn, nflin do serem pa-
gos os alugueis da casa quo aíli soi'-
ye ile quartel polo preço do .'lOSiiiiO-

A secretaria do Interior offiuiou 
aos drs. Francisco M. do Mello í)|ivei 
ra. Bonto .lom'! do Sousa. \V. L. Htralti 
o Braulio Oomos. agradecendo o va-
lioso auxilio que p r o f i r a m , nfto só a 
hora ila sclencia. como tanibani da hu-

'dado. na commlitsao de qua to 
incumbidos para verificarem as 

J - grande mortandade de 

S e r v i ç o s a n i t a r i o 
Santa Ephigenia. —Foram visitados 

cento o cincoenta o um prodios, nas 
ruas Santa Epliigonia, Victorla o ou-
tras, requisitando os dologados da liy-
gieno as uocassarlas providencias com 
referencia aos quo foram encontrados 
em máu estado. Um dos delegados 
vaecinou seis pessoas. 

Si'. — Inspoccionaram-so quareuta e 
sete prédios das ruas JosiS Bonifácio e 
Olyceiio, tomando so as precisas pro-
videncias, 

Foi verificado o obito do uma croança 
fallocidn na casa n . 27 da rua lily-
corio. 

Consolação.—O delegado do 1.» dis-
tricto verificou o obito do uma cremiçn 
falloclila ua Burra Funda, mandou se-
pultai' no ceiuiterio municipal um feto 
vindo de Pinheiros o visitou o prodio 
n . 'JU da rim do Parodilo, ondo falio 
cora, som assistência medica, Augusto 
Wollenvin, engenheiro, ilonaeiomilidu-
do aliem». Attoston o obito, a requisi-
ção do 1.» subdolegado da Consola-
ção. 

Tira:.— Pelos delegados do hygieno 
foram visitados cincoonta e novu pré-
dios da rua Muller o avenida da Iii-
tondencla. 

Foram vorifleados os seguintes obi-
tos : do um indivíduo italiano, vindo de 
Santos, fallecido do febre aniarella 110 
prédio 71 da rua da Concordia ; de 
uma creança, 11a rua CarneirSo Leio 
S)7; do 11111 indivíduo fallecido 11a 4 . " 
parada da Estrada do Forro Central ; 
de Adelino Montono, no cemitério o o 
do Maria de tal, 11a rua do Catumby. 
Fonuu vaccinadas cinco pessoas. 

SOLDADOS 
Escrevem da Franca ao Correio de 

Campinas : 
«lIoiHoin, pelas C horas da tardo, 

revoltaram-se as praças na cadeia desta 
cidade contra os suus superiores,haven-
do nessa oecasifto grande lueta entre 
as referidas praças, ficando algumas 
feridas. 

Tocaram rebate no sino da cadeia e 
compareceu grande massa de povo para 
auxiliar o commimdanto, sendo logo 
presos os rovoltosos pelos paiznnos, 
ficando feridos tres praças o o carco-
reiro. 

A cidade ficou muito alarmada com 
osto acontecimento.. 

Na noite do lü para lfl, 11a Limeira, 
os gatunos entraram ua matriz e ar-
rombaram a caixa das esmolas, tirando 
todo o dinheiro quo havia dentro 
delia. 

E' do suppôr, diz uma folha do lo-
ir, quo o ladrão ou os ladrões tives-

s 111 penetrado u a c g r e j a por occnsiao 
do 11111 casamento, escapando depois de 
praticar o furto por unia jnnella da 
saoristia. 

Os moradores da estalagem 11. lül) da 
rua 25 do Março comniunicaram ao 2o 

delegado de policia que de 11111 dos quar-
tos da casa, o qual havia jti uns poucos 
de dias estava fechado, sahia muito mAu 
cheiro o quo o seu inquilino, Antonio da 
Silva Purificação, desapparecora. 

Aquelia auetoridado. acompanhada do 
dr. Oalvfto Bueno, medico da policia, di-
rigiu-so á referida estalagem o, mandan-
do arrombar a porto, encontraram, ox-
tendido sobro o leito, o cadaver de Pu-
rificação, cm estado de adiantada decom-
posição e completamente ennegrecido. 

Antonio Purificação tinha 35 annos de 
odade, exercia a profissão de ehnpeloi-
10, era casado e de nacionalidade purtu-
gueza. 

Foi requisitada da Directorin de Hy-
giene a dc-üinfecçao do quarto e a remo-
ção do cadaver para o cemitério. 

A auetoridado arrecadou 2501000 em 
papel, quatro libras esterlinas e alguns 
nickois, quo encontrou nos bolsos do An-
tonio Purificação. 

A morto foi determinada por uma 
syncope cardíaca, segundo verificou o 
dr. Oalvfto Bueno, 

I M M I G R A N T E S 
Partiram honteni ao meio-dia, do San-

tos para esta capital, 700 immigrnntes, 
vindos pelo vapor Xapoli, por conta da 
Sociedade Promotora. 

No dia líi do corrente, partiu do l)e-
nova o vapor Calamho, com destino a 
Santos, conduzindo 1.200 inimigrantes 
por conta da mesma sociedade, 

C o m p a n h i a P a u l i s t a 
C o r t u m e e F a b r i c a ç ã o 
d e C a l c a d o . 
Os abalxo-assignados, vice-presiden-

te e direetor-soerotario da Companhia 
f oi lume e Fabricarão <Ic Calçado, do ac-
côrdo com a maioria do eouselho fis-
cal da mesma Companhia, previnem 
aos srs. acclonistas quo a ussembléa 
gerai ordinarin, por si aunuuciada para 
o dia 22, por motivos impoiiosos, tlca 
transferida para o dia 28 do corrente, 
como j;'i so acha auuuncindo pelo accio-
nlsta (Ir. Josú Piuto do Carmo Cintra; 
outrosim, rogam aos s rs . accionistas 
o seu compareeimentos, visto como, 
findos os trabalhos da assembléia geral 
ordinária, serà iustalhida a assembléia 
gorai extraordinária, para tomar co-
nhecimento de uma proposta do liqni 
duçBo da dita Companhia, para o que 
so fuz mistor o compareclmento de 
dous terços do capital social, como man 
da o artigo 131 do decreto 134 do 4 do 
julho de 1801. 

S. Paulo, 20 de abril do 1803. 
JOBÉ A N T O N I O COEI.HO. 
TIIOMAZ T . IIE P . A U A U J O . 

0 -

Kstá enfermo, ha bastantes dias, 0 
ar, Samuel Mesquita. 

UoBojaitiwi 0 HC11 restabelecimento. 

Transmittin-.se i\ Directorin de Hyglo-
1100 relatório apresentado peloilr. Diogo 
de Faria, encarregado do serviço do iles-
infecçfto nesta capital, afim de chamar 
a attençfto do respectivo íloltgailo de liy-
({iene sobre diversos prédios visitados 
por aquelle funecionario, notadamente 
os de ns. 2, 28 a l i e ,'!l a 55 da rua do 
General Osorio, 

Auetorisaram-se os «cffilintos paga-
mentos: 

1:403300!), a Diiloy ilenry, pelas obras 
de alvenaria effectuadas para o augmon-
to e adaptação do local da estufa do dos-
infecçao na Hospedaria 1I0 immigran-
tes. 

1:4808000, a Antonio Pinatol, pelo as-
sontamento da estufa de dosinfocçfto na 

i Hospedaria de Immigrantcs. 

A Camarti Municipal do Taubatú pe-
diu a reconstrucçao da poutú do Pura-
hyba, no Tremombé.e os reparos pra-
risos 110 edifício da cadeia daquel Ia lo-
CA!: '<ITÓP,—Foi enviado o requerimon-
(0 á aupwiifiüç^ímcia de Obras Pu-
ü l -.u,, para infonii»'. 

Tomou posso cargo do juiz dis 
diroito de Pindaraonbangü''a. a 18 do 
corrente, o bacharel Geraldo Leite do 
M. Gomes. 

COISAS A L E G R E S 

manidado 
i am 
cansas da 
cr ianças nes ta capital. 

Os srs. Barros & C., quo tinham a 
sua cbaru tar ia na m a José Bonifácio 
n 12, mudaram-na para a rua de 
P i n t a Tliereza fl. 22 A, esqnhia da 
j i ia do yuartcJ , 

— Então vooft vai ter um duollo com 
o Mover, 11111 duello á pistola ? 

- V o u . 
—E so ello o mata ? 
— V0o ha perigo, 
— Porqiio ? 
— Porquo é diiofttor da companhia 

endo eu tenho 11111 seguro d., vida 

A 11111 quo esiavn triste, porgunioil-
lhe um amigo : 

— Quo tens tu 1 
E o outro respondeu : 
- N a d a . 
— Então, volta-lho o amigo, porque 

estás tristii ? 
— Por isso mesmo, lioWPin ; por nfto 

ter nada. 

M a t e r i a l f e r r e o 
A Companhia Viaçao Paulista roce 

bo propostas para a vunda domatorinl do 
farro fundido destinado 11 ornamentação 
do v iadueto da 111a de S.Jofto, desta cidado 
Estomateral compOo-so do colutunas.va-
randins o outras peças, quo se prestam 
com vantagem para ornamentação de 
varandas do prédios etc.,etc. As propos 
tas podem sor para toda a quantidado 
ou parte. 

S. Paulo. 17 de abril ilo 1803. 
Pr imo A N T O N I O B O I U I E S 

5— 1 Director 

t l o m p a i i h i a C o i n i u e i i í o 
c I I K I I I H I r i a N a c i o n a l 

ASSF.M11LÊA OK1IAI. EXTRAORDIN AIU\„ 
?» Convocação 

Nfto tendo comparecido numero le-
gal do accionistas para a assembléa 
nnnuneiada para hoje, do novo os con-
vido a reuuirem-se em assembléa go-
rai extraordinário, 110 dia 1." do maio 
próximo futuro, a 1 hora da tarde, no 
escriptorio da Companhia, ú rua José 
Bonifácio 11. 7, para resolverem sobro 
assumpto urgente o do interesso da 
mesma. 

S. Paulo, 20 de abril do 1893. 
ALKItEDO C. PEUEIIIA 

Director-geral. 
0 - 1 

O n l i a l x o a s s i g n a i l o 
c o n v i d a a t o d o s « í s s p o r l -
m i ' 1 1 e a m a d o r e s i l e a n i -
m a e s p a r a a s l s t i r e m ã 
i n a u g u r a ç ã o o a b e r t u r a 
« l a c o c h e l r a , ^ i i g l o - I - " r a u -
c e z a , ROVAli DERBY, s i t u a -
d a n o l a r g o « 1 o A r o i i o l i e 
•1 . • 4 1 , « p i e t e r á l o g a r 110 
s a l i b a d o , « I o c « u - r « » n -
l « , á s V h o r a s d a t a r d e . 

M . P a u l » , í i O « l e a b r i l 
< l c I H i K I . 

O gerente. 
L. Grillot. 

4 '.i> 111 p a u li i a I * a u l i s t a C o r 
t u m e c I ' ' i i b r i e a i , * i i o «!<• 
C a l c a d o . 

ASSEMUL.ÉA G E R A L OILMNAIILA 

Nfto podendo se roalisar. por motivo 
de força maior, 110 dia 17 do corrente, 
a assembléa geral ordinária convocada 
para essa data, rogo aos srs. accionis-
tas destnCompanhiu do so reunirem para 
os fins jft annunciados, 110 dia 22 do 
corrente, a 1 hora da tardo, 110 escri-
ptorio da Companhia, á rua do Com-
mcre.lo n. 20. 

Os srs. accionistas sao convidados a 
ropnireni-so em seguida em assembloia 
extraordinária, pnra tomarem oonheoi-
mento do unia proposto quo ser-lhes-A 
presente nossa occaslfto o deliberarem 
a sou respeito. 

S. Paulo, 15 de abril do 1893. 
0 vice-presidente 

J O S É A N T O N I O COELHO. 

C o m p a n h i a V r i | I a - > ( a y -
r l i i U 

ASSEMBLÉA OEIIAI. EXT11AOHUINA1MA 
Nao tendo produzido os desejados 

effeltos as resoluções tomadas na as-
sembléa geral extraordinária de 25 de 
foyereiro ultimo, do novo convoco 03 
srs. accionistas ii<i Companhia Vil/ti 
ilai/rink u reunirem-se em assembléa 
goriil extraordinária, 110 dia 1." de 
maio próximo, a uma hora da farde, 110 
saião do Banco do Credito ltoal du S. 
Paulo, rua Direita 11. 15, para o tini de 
deliberarem sobre a continuação ou li-
quliltiojtQ da Companhia, procedendo, 
no primeiro umo, íí reforma dos estatu-
tos o a eleição du nova nlrw>ioi h» f, do 
conselho fiscal e, 110 segundo, a no-
moaçflo do liquidantes, conferindo-lhes 
cs rocossarios podoros. 

S.' Paulo, 15 fír abril de 1893. 
JOSÉ D Ü A U T E ttoi(in,,uí:;'. 

10 -5 Presidente da Companhia. 

( j u l l e g l i r f i y n j i j a s i o 
I > i i i i l i s t a 

( ANTIGO UFl.AMAUE 1 
Hua ilo Senador Queiroz n, tio 
Esto acredltadissimo estabelecimento 

de instrucçfto primaria e secundaria, 
fundado pelo dr. Lamartinc e sob o ac 
tual dlreoçao do bacharel Silvio do Al 
meíd» (ex-dlrotur do onllogio Ivaliy) 
auxiliado por esforçados u ijlusiradisiíi.-
mos professores, ainda recebe aiumnos 
internos, externos e seinl-lntornos. 

0 edifício é a qualquer hora do dia 
franqueado ás pessoas que tiverem in-
tprpisn em o visitar. 38-10 alt. 

I t a n « ; o C o n s t r u r t i i r e A u -
x i l i a r « l o I t J b e l i » ã O ' P r e -
l o . 

1 » pú̂ VOCAÇÂO DA ASSEMBLÉA OF.IIAL 
Conviao m ((.pcjpnistas deste 

Banco a reunirem-no eíu as»viiibli,a sc-
ral ordinária 110 dia 29 do corrente, afim 
de serem approvadas as contas do anno 
s.ii.ujifl, íjndo em 31 do dezembro de 
1893 t jílsjf.er-ge o novo conselho (is-
cai. 

Riboirao-Proto, 8 do abril do 1892. 

J O S É L E I T E DE SOUZA 
i, —9 presidente. 

C o m p a n h i a M « k g y a n n 
ASSEMBLÉA O E B A I . onnrNAiUA 

Do ordom da diroctoria da Compa-
nhia convido os srs. accionistas para 
a reunião da •jssombléa geral ordlna 
ria, quo torft logar no dia J ! de maio 
proximo futuro, ao meio dia, no es 
oriptorio central da Companhia. 

Jfüfft rennifto tom por flm a apre-
eaiiia<;So dii (Y,|a[opo, balanço o docu-
mentos roforoiitòa nu anno findo de 
1892, e elelçfto do conselho fiscal. 

l)o conformidade com o artigo 147 
do Doe. 11. 434 do 4 de julho do 1821, 
e bii. ijos estatutos da Companhia, 
floáin A disporilçao fai ;ophoros accio-

. M c d i c o 
0 1»U. FERREIRA BARBOSA, resta 

belecido dos seus ineommodos, previne 
aos soos clicutof e amigos aebar-so de 
oovo i.» oíden», 110 oxercicio da sua 
pjofle;ao. 10 J 

nistas as copias do balanço, ffsja iiO-
minal dos accionistas o relação das 
íríM,BH pCJ?cios durante o anno. 

Ficam JJ trnnsferencins 
do ocçOes até o diá da loenetouada 
reunião. 

Ij«criptorio Central da Companhia 
Ca;ii(>iiiM, do abril do 1HU3. 

O secfewrlu, 
Antonio Aliyio Fra/ico 
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E n i p r o m L o c m l o r i i « l e 
I u i m I g r a n t e s i % . s l a t i c o s 

RCA D I R E I T A S . 30—S. raulo 
Esta emproza ncha-so porfeltamonto 

habilitada a introduzir no -torritorio 
paulista trabalhadores da melhor pro-
cede, cia asiática, aptos para a lavou-
ra o outros misteres, para cujo fim 
contractou jíi com importante compa-
nhia uorto-amoiieaiia o transporto des-
tes immigrautos. 

A omproza obriga-so a entregar no 
porto do Santos, 110 prazo do 9 mozos, 
qualquor numero de humigrantos quo 
lhe seja pedido, niodiantc as condiçflos 
seguintes : 

O lavrador adiantará a importância 
da passagem do trabalhador, á razfto 
do 10 libras storlinus, da segulnto fôr-
ma : Oito libras no neto ile fazer o 
pedido, quo sorfto depositadas no fíriths 
Bank of South America, Limited o ns 
8 restantes, 24 horas depois da chegada 
dos immlgrnntos no porto de Santos. 

O deposito, feito polo lavrador como 
garuntin de contraoto, perceberá o juro 
de 3 % o sorá levantado pela empro-
za sómonto depois da entrega dos im-
migrantes. 

Convinilo ao lavrador, a importân-
cia do deposito poderá ser roalisada por 
uma carta do ordom a 90 dias sobro ca-
sas commerciaos desta praça ou da do 
Santos, sendo quo. nfto vencerá juros o 
só depois do nccoita sorá considerado 
valido o pedido. 

A importância despendida pelo lavra-
dor, sondo em adiantamento feito ao 
trabalhador, será por esto restituida 
modianto pequenas deducçõos no sou 
salário, préviamonto combinadas entro 
o devedor e o credor. 

Para suporar difflculdades oriundas 
da lingua, a emproza obriga-se a tra-
zer ooni os humigrantos um interpreto 
com o qual o lavrador nada despenderá. 

E' representante da emproza no Ri-
boirfto-Proto o sr. lílpidio ftomos, no 
Banco Constructor o Agrícola. 

RI'A DIREITA, 3 0 - S . Paulo 
2 — 2 V I D A I . & COMP. 

C o g n a c M a r s a u d 

Garrafa de Litro 

O melhor o mais saboroso COGNAC 
a t é hojo conliocido n a 1'aulicóa 

I : \ I C O S i M P 0 B T A i > 0 m : s 

P I M E N T E L & S O T T O 

Rua da Estação, 51 a 
ANTIGO, 31 

(fi0-43.llt.) 

A N N U N C I O S 
A l i l K i A - S E vasto armazom, 

* proprio para grande deposito. Lar-
go Municipal, 27. 20—9 
U X T K I l \ , V T O . AUiga-se um 

salfto com mais do 50 metros por 
12. Largo Municipal, 27. 20—9 

D A H A I t E P O H I T » , alu-
^ ga-so um armazém muito vasto, 
com fronte para a rua do Quartel o lar-
go Municipal. 20—9 
P S C I I I P T O l i I O Teohiüco. 

Alnga-so um grande salfto, iiorfei-
tamenteilluminado. l,argoMunicipal,27. 

2 0 - 8 
T 3 K I » A I t T I C A Õ publica. 

Alnga-so vastíssimo salfto. Largo 
Municipal, 27. 2 0 - 8 
•pRECISA-SE uma cozinheira portu-

gueza, que tenha chegado ha pou-
co tempo da torra. Largo Municipal, 27 
(sobrado). 20—11 
/-"'AVALLOS—vcudom-sc duus muito 
' - 'boni tos o mansos para sollu, a 400$ 
cada 11111. Carta a esta redaoçSo com 
as iiiiciaes R. R. 20—12 

. l i a r i a B t i t a P a l l i a r c s 

Benedieta da Trindado Palharos, 
Cândida C. Palharos, Thoroza 
do .lesus Palharos, Brazilia Eli-

ziaria Palharos, Iguaclo Francisco da 
Silva, Francisco do Salles Palharos, 
Eponina da Trindado Palharos o Arnal-
do Ferreira Palharos, agradecem do 
intimo da alma a todas as pessoas que 
so dignaram acompanhar os rostos 
mortaes do sua sempre lembrada filha, 
neta, sobrinha, irmft o prima . l i a r i a 
B ^ i t a P a l h a r o s , do novo con-
vidam as soim amigos o piironíoa para 
assistirem á missa do 7o dia, quo por 
alma da mesma ninndnin rezar, sexta-
feira. 21. na egrojo da Boa-Morto, ás 
8 horas da manhá. pelo que Heam 
suniiunmente gratos. 2—2 

LK!L\0 JCDICIaL 
DE 

Uma partida de milho 
A . " J A Z 

C i t m a l v a r á « I o m e c l t i s -
s i m o i l r . j u i / « l e « l i r o i t o 
« In S . " v a r a c o m n i o r -
c i a t , v n i u l u r - Í » C.II) IV.HU-
c o l e i l ã o , a q u e m m : i i s 
d e r . 

SABBADO, 22, SABBÂDO 
roa il s Tyniblras n. .13 

A o m o i o - d i s i 
1'ma partida de com saocas de ma-

gnlilcq inijliõ, em perfeito estado de 
conservação. 

I » . — Todo o comprador dará 
npi signal. 

Retirada, logo quo terminar o leilão, 
M n b h a i l o , V i i i o c « ) i * i * « í i i t e 

3 3 - R U A liOS .TVMBIRAS—33 
I ' K L 0 L E I L O E I R O 

A . ^ / " A Z 

SíiWbVis, aíiaüOBitô o c i saeos iIj frio 
p i i r a H E l V H O H A H 

Preparam-se sob modida, na alfaiata-
ria .4 h Caprice des Hotnmes.ii rua de 
S. Mouro, «D, onije sp oiicuijtrq o mais 
esplendido o variado sortinicnto (lo 
casjiqiras finas o apropriadas. 

Contra-mestro e.púuiai, dHiruamonte 
contractodo no Rio do Janeiro. 

2 0 - 1 

S r . F e r r e i r a B ^ r b ç s a 

K S P E C I A I J S T A 

om partos, moléstias de senhoras, syphilís, etc. 
C o n s u l t o r i o — L a r g o d o T l i c -

s o u r o n . 0 , d a s 11 á s d a t a r -
d e . R c s i d e n c i a , r u a d a L i b e r -
d ; i d o t i . 1 

' l ^ c l e i t l i o i M * , V 1 I C 

P e c h i n c h a 
Devido á g r ande falia do bacalhau 

q u e ha no mercado, resolvemos 
vender 

Sardinhas em azeite 
Sardiohas em tomate 

A S O O H E I S f t ( . A T A 
Para grandes porções faz-se ahati 

mento . n ; 

Piuieniel J Soíto 
Siiccessorcs de Borges, Pimen-

lui á. PifOS 

R U U E 5 U Ç À Q , 5 1 A 

Moléstias ilos Pulmões e do Estomago 
Feires P moléstias de eveamas 

C l i n i o a « l o 

DR. ALENCASTRE REIS 
Constdtorio: Rua do S. Bento, 31, so-

brado. Consultas de 1 hora As 3. 
Rcsidencia : Largo dos Uuayanazos, 

30-17 

A D V O G A D O S 
os nus. 

E S T E V A M DE O L I V E I R A 
K 

A R T H U R C A R N E I R O 
31-lCl'A 15 I)E K0VKMBR0—SI, B. raulo 

0 0 - 9 

ESGRÍPTURAÇÀO C O I I E R C f A L 
Pessoa habi l i t ada e i |uo dispòo de 

a l g u m a s h o r a s offerece-se para f a -
ze r pci |uonas escriplas . 

Car la a osta rcdacçâo F. II. 

B o m e m p r e g o d e c a p i t a l 
Vendem-se por modico piovo dois so-

brados novos, ambos construídos de 
tijolos o tendo trinta e nove commodos 
bem espaçosos, os quacs estão todos 
oecupados o ilao renda superior a 
0008000. 

P a r a v i r o tratar com o sr. Michol 
Liccardi, rua Caetano Pinto n. 01. 

3 - 2 

P A N O R A M A 
V e II i l i» • M u m r i « > o c 

K r a i i d e p a n o r a m a , e o n i -
p l e l a i i K ^ n l o n o v o , o n » 
c o n d l v õ e s v a n t a j o s a s . 

C a r l a n e s t a r e d a c ç A o 
c o m IIH t n l o i a o H I . I I . 

0 - 2 

E 8 P I , E M 0 I » 0 

R I C O L E I L Ã O 
ESCOLHIDO E LUXUOSO C O É N C T Õ 

Do finíssimos moveis, do mais apu-
rado gosto : rica galeria de custosos 
quadreis a oloo, imponentes grupos do 
es ta tuas de bronze artístico em pedes-
taos, ricas jardineiras com jarrfios de 
I t a o a r a t e S f v r e i * ; lindos 
porta-bibolots e grande quantidade de 
enfeites do bisquif e porcellana : M u -
l»e i - l»«» I * i a i i o F r i i i i c o z c m n 
capa o porta-musicas, grandes tapetos-
alfombros lindas polles do animaos ra-
ros, grandes espelhos do erystal by-
zantino, tornos estofados, do seda o 
pellucia, jogos de fluas cortinas borda-
das e ropostoiros com galerias ; guar-
niçao completa para escriptorio. dor-
mitorios, gabinetes o salfto do jantar . 
Ricos apparolhos do tina poroolluiw dou-
rada, para almoço o j a n t a r : elegantes 
sorvidos do alfonlde, erystolllo e elo-
ctro, para chá e café, finíssimos crys-
taes I t a o a r a l , p o r c o l i a i i a s d e » í ' -
v r o H , faianças, terra-cota e nikcla-
dos. 

Quantidade do artigos de iisq do 
mestiço, |i g r i i n d e l i i i l o r l a do 
forro, cobre o agaiho para serviço do 
coziuha. 

J. A. LEAL 
Auctorisado pelo pre.ciirailar iio i|im. 

s r . < | c t a t i u i i a s i i i v i i I ' r s « -
I e s , abastado negociante da praça 
de SANTOS, em viagem com sua 
e x m a . família para a Europa, ven-
derá om franco leilão ,;( tii^o nreço 
çjuo ulpai|Çi||i. 

T e r ç a - f e i r a , 2 5 d o c o r r e n t e 
A ' h I O 1 | S « I a m a n h ã 

8 8 , Rua íis"0i) le do Rio üranoo, 6X 
lANTIliA 1)0SHAMBI 'R | 

(PAI.ACBTE) 
O mais selocto conjuncto de apri-

morado gosto e valor, em custosos a r -
tefaefos do escolhidas madeiras, motaes 
V art igos de phantBsIa, 

l l c H l i i c a n i l o s e i 
O elegante grupo estofado de seda e 

pellucia, cani (indas c|ideirn« douradas 
liara in(erya]los e pflte c«ni ro|[jap5s; 
ricos espelhos h,vzantiiion, alta phiinfa-
uia! lindti^ í-.-tntiii-tas ile bronze artís-
tico sobre coliimnas, primorosa galeria 
do quadros-medalliõos a oloo, grandes 
tapetes-alfombra : maviosn 
i y « i ^ « i « ~ ( ( | i i . i s | noioi, líirta-mu-
sicas ,1 capa': járrõcs de pi.rueilnna do 
S è v r o » puni Iludia .jitrdlnclrns, sif-
founlers o porta-bibolots, álbuns com 
retratos celebres, variada collocçfto do 
lindos enfeites de blscuits e purviniio-
nas. ne | | p j i',o ^nir^aiw, n n . 

tiqnridcoós e o m p l e l i i H 
do nogueira, carvalho o vinhatico. pura 
escriptorio, saia do costuro, gabinetes 
b itui oilioi iog. 

S o b e r b o g r u p o « I o n o -
g u e i r a I I K I H H Í Ç Í , pai-a salfto do 
jan ta r , com 17 peças, ricos serviços do 
fina porcellana. crystatsi, alfenldes o 
oieoti'0, pipa mesa, lalhoriw ijo «ris-
toflle o mais peiieqcos (lo apurado 
gosto e utilidade, para uso de lamilia 
de tratap.io|i|(j, 

Q •« a i< t o n R i i i i r n n c l i l i i H 
p a r a h o M p e d o s , enfeites e ar-
tigos do utilidade. 

Quantidado ile brinquedos para 
croanças, ool!iw-ft<: dp ,,bj«(,ios O uia-
chmas para photoçraphm, carrinhos, 
carroeinlius dá uifto o ferramentas para 
jardim, 

Moveis para quartos de criados, me-
sas, banco para carpinteiro, bacias, bal-
des, balanças, estantes, escadas, cai-
xões e latas para mantimentos ò com-
pleta bateria rtp fnrrn, ccihrp o ugathe 
pari) serviço de cozlnhà. 

T u d o p i c o , b o m e p í p f e i t o 

VENDASao CORRER do MARTELLO 
A v i s o 

p o i s (jips jip.tprlíiríi ^ ijiiiao, se 
achara a casa f i^iiqnoad^ aos .srs. pre-
tendentes, qun desejarem visital-a o 
certificar so da importância douto es-
plendido [elISt, ' | 

T e r ç a - f e i r a . 2 5 d o c o r r e n t e 

R u i V b é (Io [lio íi-aijco, $ 
I M I . I C f T E 

O leiloeiro 
ml. J%. JUiAJ^ 

LEILÃO JUDICIAL 

TIJOLOS 
E PERTENCES DE OLARIA 

U. DE ALBUQUERQUE 
(Escriptorio,na rua do Carmo, 17) 

Com alvará do auctorlsaçfto do mo-
rltlssimo d r . J u l z « l e « l l r e i l o d o 
e o i n m e r e l o « I a St» v a r a , a 
requerimento do sr. Antonio Mastran-
gili, na exocuçílo quo move a Gusta-
vo Tancreill, xendorá a qnçm níais d6r 
o melhor lance oBorecer na 

Estação de S. Bernardo 
StBB DO, 22 , SABBADO 

A S 11 HORAS 1)A MANHÃ 
1 1 . : ; < » « > fijolos. em frento ft Hsta-

çfto de S. Bernardo, promptos pnrn em-
barque, S t O O ditos na olaria e 
: S : ; . « M > O 

DENTRO DD FORNO 
Já queimados 

A v i s o 
Couvidam-se os srs. emproitoiros do 

obras o outras pessoas interessadas 
pnrn aproveitarem estaoccnsifto ( n n l -
« • a ) , do por pouco dinheiro adquiri-
rem grando quantidade do tijolos para 
suas obras, artigo esto quo hojo se aclm 
caríssimos. 

SABBADO, 22, SABBADO 
A's 11 horas ila 

E s ! a ç ã o d ( i S . Bernardo 
PELO LEILOEIRO 

M . d e A l b u q u e r q u e 

MAÇONARIA IRREGULAR* 
Provlne-se nos maçons ro-

gulares quo o annunclo as-
signailo por Oay Lussac, 
8U.'. (leneral Ozorio, 30.'. 
o Jiio Branco ill).'. nfto pas-

sa de uma armadilha, o que quererão 
clles fazer nossa rennifto V Todo o ina-
çon regular sabe que a posso do Cons.'. 
do Kad.-. do Estado so realisou no dia 
17, segunda-feira passada. 

Emllm, digam lá os sábios da escri-
litura quo segredos sfto esses da iTn-
tu ra . 

S. Paulo, lll de abril do 189:1, K.\ V.'. 
General Bvhj, gr.'. MO,'. 

4 - 2 (alt.) 

Curso do Sciencias o Lettras 
Ferdinand Durand, rocentenionto cho-

gado da França, ondo, durante *J0 an-
nos, dodicou-so no magistério secundá-
rio o superior, propõo-so a ieccionar, 
pratica e theoricamento, todas a s ma-
térias quo constituem o programma do 
ensino exigido para a matricula uns 
Faculdades desta Republica : assim co-
mo ; mcchanlca, geometria descriptiva, 
agriniensura. historia natural : escri-
pturaçfto mercantil, hospanhol, etc. 

Formulo om seionclas e lettras pela 
1'nivorsidado Francoza, o tendo feito 
do magistério publico o particular a 
sua prollssfto. na França, ostíi corto do 
corresponder á confiança do quo fôr 
objecto. 
I t o M l « l e n e i a : rua do Braz, 73, 

em S. Puulo 4—8 

J L ^ e i l s t o 
G r a n d e s u r p r e z a 
H e m i i p u r l o r I H O I - C I M « l e 

. | a « * a r a i i < l ã , r a i z « l e 
• i o f j i i « » i r a , v i n l i a t i o o o 
e r n b l e , p o r « - o l l a i i a H , 
« • i - j H t a o K , l e r r » c o t t u , 
l i r o n z e , I t a o a r a l , p l a -
n o O l « " , 

lfll!I? 
( K s c r l p t o r l » A r i m ,1o C*-rmo n . 1 7 ) 

Com auctorisaçfto do conheçiCu Mpf-
falista e proprietftiia n (llui.Vr, . !«> . 
' • " M V i » i | ^«(H»"* U e m l c H , 
qu« ^e retira temporlamento para a 
Europa, em viagem do recreio, fará 
loilfto a quom mais dér, do todo o eon-
juneto do sua bem montmUt resldenula á 

Rtia i a Esíneao da Luz n. 
(Canto do largo do General Osorio) 

n o « l i a 

21 de abril 
(I»(A FERIADO) 

Â's 11 horas da manhã 
A « a l i e r 

Um piano para estudos, magnífica 
mobília do jacarandá, com um par do 
dunqnerques o podra mármore, espe-
lho, grando formato, ricas j a r r a s de 
porcellana baoqrat, ditas turra-cotta,ca-
deira do balanço, riquíssimos quadros 
(moças) representando as estaçflos do 
anno, 

C o r t i n a s o g n l e r l i i H 
Enfeites de Hisquit,bouquet do plumas 

flòres, escarradeiras, tapetes para 4, 
cadeiras, polle para SQfft, etc., 

. \ t « ' « i v a 
l 'ama a Uistorl para casado, colchfto, 

criado-mudo, commodas, toiletto, ser-
viço para o mesmo, cama para criança, 
repostoiro e galerias, tapetes nav» P 0 8 

de cama, 
9 » <111 o 

Cama francoza, dita simples, dita 
para creança, cabidos, tapetes, efc., etc. 

Q u a r t o 
Muitas cama« i.ar» finanças, mesas 

paia CntuilQii, oamns para solteiros, 
quadros o muitas miudezas 

M u l a «3o « - o p a 
Mesa grande, armário, gmuda-eomi-

da. louças para almoço, pratos I\ÍYOVPOS, 
Í.íh, 

H a i a « t o j a n t a r 
Iloa mesa-elastica para grande fa-

mília, guanla-louças, guarda-comida 
com tòia do arame, mesas envomisa-
das, mobília austríaca, apparadores do 
oloo com pedra mármore, pcp,ílu|a lu-
glcza. cadeiras d(. balaqço. apparolho 
pai a jantar , dito para almoço, copos, 
calie.es, saleiros, compoteiras, p r r a f a n 
para vinho, piat(»s| avuboii, talheres, 
copcliiis p»rt» -iapa o asNUcar, colheres 
par» elift, arroz c sopa, diversas miu-
dezas. 

H a i a « l e o o H l i n - a 
Excellente machi^a [!,• enntura, mo-
" r-^lolrw para o mesmo, i i i a n « > -

« i n i i i H n . 
M o h r j u l q 

Diversas t^iima frjpieoza», guarda-
vft-iidojjj w|iiini"(|as, mosas para iutei1-
vallo, «-to, 

Pois seria longo mencionar 
DIA 21 DO CORRENTE 

r ) I A - F E H | . \ M 

A's l i horas da manha 

k rua da Estação n. 75 
(Esquina do largo Oviieral Osorio) 

PEI.0 LEILOEIRO 

J M I l M l l 

JOCKEY-CLUB 
Programma para a 1 5 a corrida, a roalisar-se domingo, 2o do abriI de 180,1 

- e - í -

I - I * A I * E O — I N I T I U M — I * r e m l o » , « O t » 5 a o j . «, < . > . . . 
a o ' i — n i d t a n c l a : l O O O m e l r o H 

ANIMAES PESO ÍTIOPUIETAIUOS 
| Klebor 
'2 Oavota 
:l Olrondino . . . 
4 Balt ico 
» Arack 

4S k i l o s . . 
4U •• . . 

4S » . . 
f>2 » . . 
48 » . . 

R a p h a e l do Barros Filho 
Cândido Egydlo 
C. P a r a n a o u s o 
C. Marcia l 

« o I » A I I E < > - E X C E L S I 0 R - P r e m i o u , r o t » S n o » . „ 
I 4 I M a o S t — I k i H t a i i o l a : I Y O O i n o t r i m 

I V a n d i n h a 51 ki los C. Concord i a 
Raphae l ilo I l i r ros Filho 
C. P a r a n a e n s o 
C. M a r c i a l 

•2 Jacobilio õ8 
3 G u a r a c i a b a fii 
-4 Royman io 54 
• l ,eida 52 » » » 
» Car te l 62 » > » 
a » P A . K E O - E X T R A - I » r e m I o » , N O O J a o ! • e l n n i 

a o V - I » Í M t a a e i a : 1 < I K < » n i e l r o M 

I Zu t 
'2 Iracema 
t; Old Mac 
4 i r u x a 
5 -Mossina 

Fon la in I l e n r y . . . 
(i Rot Ford 

ii'i k i los 
51 » 
fi i * 
Hí » 
52 • 

fi4 . 
f>4 . 

C. Concordia 
Raphael do l larros F i l h o 
C. Z ) M a n i n o 
J . Gua temoz im N o g u e i r a 
Cândido l ígydio 
Cândido Kgydlo 
C. Marc ia l 

I » A W E O - p R 0 G R E D I 0 R ~ P r ê m i o » , S » l > 0 - S a o l -
l « l » 5 i a o » • - I k l s t a n c i a : » l » 0 0 m e t r o » 

1 Ibéria 
i I l e rmi i 
3 J u d é a 
4 Cazulo 
IS° P A I I E O -

e V O d j 
1 Azul 
2 Ev ian 
3 L a u r i e r 
« • i > A i t t ; o 

i » » 5 

54 k i los . . 
tio » . , 
Bi • . . 

Dr. ; . B. do " a u l a Souza 
C. ' o n c o r d i a 
Raphae l d ! Barros Fillio 
C. Marcial 

1 Higoiefo 
2 l . o rd -L ike 
3 Pavane 
4 F a r r u c o 

• J O C K E Y - C L U B — P r ê m i o s , I t O O O Í S M > 
a o U l s t a n e l a : 1 W U ( » m e t r o » 

38 k i los C. G u a n a b a r a 
64 • Cândido Egyd io 
B8 • C. Marcial " 

- V E L O C I D A D E — P r ê m i o » , H O O S a o a -
a o % - - l l U t » n i ; l n : I O U I ) m e t r o » 

I 

51 kilos . . . 
47 » . . . 
r.o » . . . 
52 • 

C. G u . i i n b i ra 
Dr. I . H. P a u l a Souza 
C. Concord ia 
Raphael d e II. Fi lho. 

E o i f a i t , s a b b a d o , » ? , « l o c o r r e n t e , a o m<<lo-«MT7. 

O s e c r o l a r i o 
I I . I > E Á G U I A I I . 

F f i U 
A s s s í i a i a S A « a s a & f c 

Domingo, 23 cio corrente 

E l e i ç ã o d a d i r e c i o r i a 

B A R R O S & C . 
1 ' a i ' l i c i p a m n o « • o i n i n c r c i o 0111 « ( « « r a l o . l < ( s 

s e u s a m i ; , o s o í r c i | u o x . o s < , u o m u d a r a m s o u o s l a í x -
l e o i m o i i t o d a J o s é I t o i i i í n c i » n . p a r a » 

Rua Santa Thereza 22 a 
ESQOTA DA RITA DO QUARTEL 

o n « l « ; e o i i t i i i u a m á s u a ( l i s p o s í o A o . 

S. Paulo, in de Abril de 185)3. 

FARINHA BE Tlill .fi 
R E G I S T R A D A 

MONTE v x ü è o 
B U E N O S - A Y R E S 

M o i n h o d o Commercio 
S T 3 T 2 J M A A í r s m o - O T a E K C A i a - o 

cooíiiinlilor»», como do.nou. t rn r g r « n d 9 . / t r»c«<o P„a„Ci p o l j S 

por ÍSHOÜ CMiiMilorMominoiil i l -a MtracçHo que tom no mercado; 
O* saccos ,,ue tr««o,n a „,aron n II der . r / to t razer a marca supra. 

; Í ) - io 

C O M P A N H I A 
Melhoramentos de São Paulo 

Esopiptopio: rua Direita, 6 - sobrado 
SECÇÀO INDUSTRIAL 

E S T A B E L E C I M E N T O das G A Y E Z E A S 
NeSto oscriplorlo acceitani-se pedidos do cal virgem, 

cal extincla, telhas nacionaes curvas e de imitação ás do 
Marselha. 

Esta Companhia coinmunlca aos seu freguezes qac 
os pedidos de cal, pasoino acto da encommenda, são proni-
piamente satisfeitos, salvo os que se destinarem á linha Mo-
ptyana, que serão despachados todas as vezes que se abra 
o respectivo trafego. 

Continuam a vigorar os preços já annunciados. 
Sao 1 'au lo .aa d» março d» 1803. 

O engenheiro reprcsmlanlC, 
i « - u a l t . F | - n n c l » c o F o r r i i i l - n l i a m o » . 



CADA UM 
COMMEBCIO DE S . PAULO 

DE SI 
Como estamos proximos á estação de inverdoede fôrma alguma desejamos que nossos froguüi&s sintam 

.ruiu calor-frio, i)rovcnimol-os ilo <|iio o nosso sortimenlo de fazendas do lã, próprias para a estação de inverno, já cltogou 
"nossa casa. 

Emquanto a preços não discutiremos : a nossa divisa 6 vender barato, porque e 

Sò a dinheiro á vista 

19 - RUA DIREITA -19 
Fazendas, confecções, modas e armarinho 

J. RUIVO <Sc COMP. 
AGENCIA DAS LOTERIAS DO GRAM-PARÁ E MARANHÃO 

LOTERIA 00 ESTADO 
A A • • • • A a A 10* s é r i e d a r>0» l o t e r i a d e s t e i m p o r t a n t í s s i m o 
• I 1 R I | | l \ p l a n o s e r á e x t r a h i d a , i n f a l l i v e l i n e n t e 

L i l l l l I 1 1 t l Sabbado, 2 2 de abril 
• • • W 0 Com 4$ r e c e b e m - s e 12:000*000 por i t i tciro. 

Com 8 0 0 r s . r e c e t i e m - s e 2 :400$000 por i n t e i r o 

n o m e l t c m - K N I t i l l i o l o n p a r a F Ó I - I « M C I I I c o m i n l M ã o [ O O N | M > ( I Í I I I M ( l e v e m « e r < I I I - Í ( ; I < I O H J « 

R u a d o T h e s o u r o , n . 5 
ENDEREÇO TKI.Ef.HAPIHCO «ALPHA 

S Ã O P A Ü J J L - O 

Verdadeira liquidação 
K m C o r t e s d e v e s t i d o s , r i n f e c . j ó e s e p a l e t o l s p a r a s e n l i o -

r a s , o 1111<* lia d e m a i s n o v i d a d e , a s s i m r o í n o v e s t i d o s p a r a 
c r e a n ç a , d e í iSOOO p a r a r i m a . 

W a t e r p r o o l f , d e s d e T.-iOill). 
A n o s s a ca s t pi Mie g a r a n t i r s e r a m a i s h a r a l e i r a , e t e r o 

m a i o r s o r t i m e n l o e m a r t i g o s d e n o v i d a d e , I m i t o e m l ã s p a r a 
v e s t i d o s , c o m o e m t e c i d o s d e a l g o d ã o . 

O n o s s o a r m a z é m p ô d e c o n s i d e r a r - s e o p r i m e i r o n e s t e 

g e n e r o , \ i s l u a s I r a i i s l o r u t a r o e s p o r i | i i e p a s s o u e o g r a n d e 
s o r t i m e n l o q u e p o s s u e , e p a r a m a i o r v e r d a d e r e c o m m e n d a -
r n o s o s s e g u i n t e s a r t i g o s : 

M o r i n i . d e s d e õ s o i n ) a p e ç a . C r e t o n e s a ÕIX) r s . , f o u -
l a r d s , a l i í á O O . C r e p o n s . p u r a l ã . e n f e s l a ' .os , a 2 S Õ 0 I ) , e u n i a 
g r a n d e i u l i n i d a d e d e a r t i g o s m a i s b a r a t o s : í ) | d o q u o e m 
q u a l q u e r o u t r a c a s a , p o d e n d o o s n o s s o s f r e g u c i t e s r e q u i s i t a r 
u m p r o s p e c t o , d i s l r i b u i ç ã o f e i t a h o j e , o n d e m e n c i o n a m o s 
u m g r a n d e n u m e r o d e a r t i g o s p o r p r e ç o s i n c o i n p a r a v e i s , 

O nosso sorlimento fi todo importado dire i tamente 
podendo assim garantir que vendemos BARATO. 

A DOS BARATEIROS 
• ' W • mt 

C A I X A rOSTAL N, 152 
S. PAULO 

íti'i vn.\. fjuiiit.-i. o snlu.j 

24: 
LOTERIA DE SÂO PAULO 

4, PARTE DA \ 17 

EXTRACÇÃO — sabbado, 22 de abril, - EXTRACÇÃO 
ás 2 horas da 

Única loleria em que jogam apenas (>.000 bilhetes 
Bilhetes à venda em todas as casas. Pagamento dos prêmios 

pela casa 

s a m i n 

1 0 — R u a Direita — 1 0 
1000:000*000 

I J \ f j l u a u r i 
EXTRACÇÃO em 6 de maio pro.rimo 

Sendo esto plano 11111 ilos melhores quo RO têm or^ani^adu, eliama-se a at tonfão rio publico E ilos.-i -. I-;unli: tas. V- remessas para o interior sfto 
fritas fom prestiv.j. tendo os pedidos de S O O S O O O para cima uma commissilo razoavol o os de 5uS a 1O08 sito isontos d» pinte do correio. Para mais 
iníormaçOes e podidos de bilhetes, com o abaixo assignado. 

Paírnntento de todos os prêmios A ordem da Thesouraria. 

Caixa-225 G A S P A R M A N G A Ei:d.reço-M,l\Cl 
S O R U A D I R E I T A 2 0 

CERVEJA JMMTCÃNÀ 

SCHILTZ 
Esta nova marea de cerveja, que tem tido grande ex-

tracção ultimamente, vende-se era garrafas e meias garrafa 
no grande deposito á 

R U A D A B O A - V I S T A N . 5 1 

GRANDE ADEGA 
E S P E C I A L I D A D E S — L a c r i m a Chrisli, Xerez, Porto, Hourgogne 

e diversas marcas conhecidas e reputadas no 
mercado como superiores 

V I N A S & P I C A R D 
E U A ID A 53 . M 

3 0 — 2 1 

SERIE D A 4a L O L E R I A 
E x t r a c c é i o , sabbado 22 cio corrente 

I n f a l l i v e l 
15:000Sirit 3i?raespor 4SOOO—3:000S por 8 0 0 réis 

I t e i n e t l e - s e i o n i p u n l i i a l i d a i l e q u a l q u e r p e d i d o d e s t a i m p o r t a n t e e a e r e d i i a d a l o t a r i a , o f í e r e c e n d y - s e u m a v a n l a i o -
i s s ã o a o s c o m p r a d o r e s ile lOD.üOD!) p a r a c i n t a . 
O s p r ê m i o s s ã o p a g o s s e m d e s c o n t o a l g u m á o r d e m d a t h e s o u r a r i a . 

Pelo agente G ASPAIS MAMA 

Agencia—RUA DIREITA, 2 0 
CAIXA, 2 2 3 

TERCEIRA Grande Loteria k i Paulo 
6 0 : 0 0 0 8 0 0 0 

z x n r a f r & R A B 

Extracção-15 de julho de 1893 
Bilhetes á venda, com os encarregados da thesouraria 

DOU VA ES NUNES & C 

U. 
S. PAULO — SAXTOS 

Cambio, Depósitos, Cordas correntes c Descontos 
Saccam sobre todas as praças de i 

A l l e m a n h a , Á u s t r i a , R e l g i n , B u l g a r i i . D i n a m a r c a . K g y -
p t o . F r a n ç a , ( I r e c i a . H e s p a n l i a , H o l a n d a , I n g l a t e r r a . I l a l i a , 
N o r u e g a , P o r t u g a l . I t o m n a n i a , l i u s s i a , S e r v i a , S u é c i a , S u i s -
s a . T u r q u i a , T u n i s , R e p u b l i c a A r g e n t i n a e I r u g u a y . 

BILHARES 
Nos Bilha.re'? P a r i s i s n s a s v - • ;i " qimii<ia<v 
i tys» r < M i a l 6 U b B « iv^vialMlod.- em 

punnos e bolas de iiiiiillm. Ii:uvni|< 'urandi-diniiniiivAo nos pn-- p.üa liqiiiilaváo 
dos mesmss artigos, vist i ter uni do • socio-: da casa seiruido para n Kuropa, a 
fazer sortimentonovo, 

RUA DO GOHMERGIO N. 5, (sobrado) 
P A - Ü L - G 

30—9 (ter. e qulnt.) 

T e l e g r a m m a — M A N G A 

COELHO M OLÍVEÍRA í M . 
V f 
I J I W 

31—Bua Episcopal—31 
Toíophone n. 7 i 4 E n d e r e ç o t e l e g r a p h i c o — C O E L H O 

P A T J I L G 
2 0 - [ í > 

T H E A T R O S . J O S É 

iJâ 

AGENCIA 
I»ii »Iavl{Sii?.!oiH) G o n e r n l a I t n l l a n > - K J o - J o i * „ . 

I i ti o o i y u v i j { a » l o n e I l o l o - I t r a z i l l m i . . . 

Despachos na Alfandeg-a de Santos 
M", «• c doin.) 15~„ 

tle oper is , oper.is-oom ícas, 

C I D A D E B E F t O M A 

E A P H A E L T O M B A 
( i l t H l ! C C E 8 H ( k 

H O J E sexla feira, li <eabril H O J E 
5 2 ' iSSPSlCW&C UL, 0 

Novidade Novidade 
U l t i m n iNM)i*oso.iitacão 

A •* 
ia g r a n d i o s a c a p p a r a t o s a m a g i c a e m a c i o s e t O i j u a -

d r o s , e s c r i p t a ] » e l o s r . f c ] . 0 l : ) l . m i s i e i d n m a e s t r o E . C A N T I , 
i n t i t u l a d a : 

O VELHO 

THEATRO MINERVA 

Roa Direita, S. PAULO Caixa do correio, 26 
W - 3 

CHAVES S SILVA 
E s c r l p t o r i o d o d o s p n c h o s n n 

A l f â n d e g a d o S m i t o s 

Praça da Republica, 15 
3 0 - 3 

S a n t o s 

M O N 
Os q u a t r o s p t i n c i p a . e s s ; r ã o i l l u n i i n a d o s 

A LUZ ELECTRIGA 
No S 3 j u n lo aet ), a sra. S. !>'£ IRICO bailará 

A Z A M A C U E C A 

TI «U l "í 

M i i e » ( r o < o i i o c r l N t a < l l p r , t » r <ln o r . l . m s l r a , O . I . a m h l a s v 

• ' 1 1 u U i m i v j ^ , !> l i 1 1.» < t j i i> i<a 

COMPANHIA SOUZA BASTOS 
De que faz parte a I" actriz-cantora 

3 E C A . F l X J T I z 
—rj^v»'-» 

HOJE sexta- fe ira , de abril , H O J E 
ESTIIEIA dos artistas jportuguezes Alfredo Carvalho, 

Cardost c Pereira d Almeidt e da aclriz CLAIDINV. 

A primeira representação 
Da o p e r e i 1 e m '•) a r l o s . e m c o n l i n u a ç ã o á m a g n i f i c a o | x > 

r e t a M \ M / K I . L K M T O t C ! I E , e o r i g i n a l d e S o u z a B a s t o s . 

O CASAMENTO 
N I T O U C H E . 

A ' * N l i o r n * n I I I R Í H « - i i i p o n t o * 

DOMINGO 

Os bilhetes acham-se a venda n-. largo do Rosário, PREÇOS— Camarote* com ^ e n t n d i s m«fV¥> 
do Uieatro 0 IS' a : , J r a e ' ° - ' l í j e depois, na bilheteria 5 á W galeria,™S500 -'08000; cadeira», 

Os esjieclacalos s lo intransferiveis, ai.rda quo chova. I h o / r u ^ í í o ^ ^ 
Depois do espectuculo ha bjnds para t jJas as linhas, no thoatro. ' ' ' ' ' -"jwis, 

1 * 

J 

.• -... .---a,»..-. , 
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A " P R O V A D O S P E L A I N S P E C T O I U A G E R A I , D E H Y U I E N E 

© S M 2 D S M Í L Ã 

V i n h o de Klolai-JE3â.tL 
C H O C O L A T E D E C O I . A - H . V H 

V I \ I I O •»•• : H A l I A W O I O l t A I M » 

Viuho de Raliano com ioiliirefo de cilcio c follns do iio&iéii 
V I N H O L E G R A M ) ( l o n i r o r e c o n s l i l u i n t n ) 

X A R O P E FERRUGINOSO BROMURÉTADO 
X a r o p e d e e r g o t i n i n a , c t c . , e t c . 

nF.ÍOSITO G Eli AL 110 ttii iln Jane i ro , ;i r i u (la Ajuda n. 18. 
em S. Pau lo , á r u a Direi ta n . I , Companhia Pau l i s t a 
Importadora do Drogas. 

" ^ V f ^ i l t f - s o em todas as phrirniar ins o drogar ias . a l i . íiO—9 

FT de Paula Silva Pereira & Filho 
I m p o r t a ç ã o , C o m m i s s ò e s e C o n s i g n a ç õ e s 

l-uleos Importadores dos a c r e d i t a d o s - \ 1 \ 1 H K S I M t Í » 0 1 * T 0 
( g e n u í n o s d o D o u r o ) — S O I J I - O - I I K - H J I , I M i q u c , M U H I M I C I . M H 
j > e i * I o r , © I o . , do . 1 . Y V . I l u r n i P H l e r - P o r t o . 

C E R V E J A M U S I í X I C I S - m a r c a Az do Pau- tia Tlic Wrex-
harn Lanei- Bccr Company, Llmiteil. 

C h a r u t o H l i n l i l i u i O R - i b fabrica l T T I I . I Í > . % . I » K - S . F e l l x 

flrando deposito do O l m e i i l « » I » o i - I I n m l — B a r r i c a s de 120 n 18(1 
liilos. 

C a r v ã o C í i » r « U I I — 1» qualidade, tios vezes peneirado, eiu deposito 
(> a descarga om Santos. 

Agentes da Companhia de seguros — V o i M l i c i - n A s H i i r m i e e 
C o m p n n y - L o n d r e s . ao—'t 

Rua José Bonifácio, 37 A 
S f t O P A U L O 

E n d e r e ç a i I c l o g r a p l i i o n : I . W I T A Y — S . | » . U 1 . 0 

C O M M 1 S S O E S 
C o n s i g n a ç ã o e D e s p a c h o 

COSTA ã MACHADO 
t C n e r l p l u r l o : - - líun 25 do Março n. (i;! 

Endere jo telegrapiileo—TACHADO Caixa do correio n. SS 

- S A T O 0 3 

Grande Tlnturaria a Vapor 
Universal vencedora 

A f í o n s o G l . t ç i 1 i e x * m o 

X t f T A L S S 5 1 0 B á M a - D ' ' ã * 9 i 
i h n l l : j a S . J o s é ) 

Kste estabelecimento trabalha peUi.< >,vst(>mas mais uporfoivoados, ills-
pondo dos melhores nmchinismoK tisaür. •• em (vtabolooinioiiks conireivros o de 
jiesfoal habilitadíssimo. 

Aeeeitam-so trabalhos em tintura do c|ii:il(|nor eòi. lavagens, • ••• 
Obra perfei ta . 

I M I I C O S C ( > M I > F : T I I ) I > E Í 

J . Richard & J . Capuz 
P i n t o r e s t i o l i i n t o i - i n , i l e r u r n d o r c s o e s p e c i a l U l n H 

o m 1 ' e t r i t l O K «i o l o o 

Premiados em diversas exposições 
E m b r o v o < i l > i - l r í i o o N O I I u t e l t e r n n 10—6 

y s — M A I L i S S a - O 

A Leiteria Paulista 
5 — R U A D O R O S Á R I O — g 

' í - o a D - o i i ' G j m & s 
M a n t e i g a I V p H e n . 
l l e< | i i<>Ú<°>ON. 
P e r d i z i t ! f S ( M K > . 

í j u e i j o N I I Í H S O . 
• í i i t i i o i r o . 

L e i t e <!<• l a z e n d u . 
15—H 

L A V E L O C E 
NAVIGAZfONE ITALIANA 

0 VELOZ VAPOIt 

LAS PALMAS 
C O M J I . t 

H t t l i i r t i a l e S a n t o s 110 « l i t t 1 <l<> i i l i i l o e « I o I k i o t i o 
. 9 : i n e i i * < > n o «••<• 3 « l o m e s m o m e / p a r u : 

G ê n o v a 

00111 e s r a l i i K p e l t i 

RaSiia e 
N á p o l e s 

P e r n a m b u c o 

Todos os vapores desta companhia são i l lnminados a luz olectrica o 
fazem ,is v iagens mais r áp idas e ropul.ires. 

No preço d a s passagens eslá inrl t i ido o vinho de mesa . 
Para passagens o ma i s informações, irata-se, eni S. Paulo, com 

- Í Í - Q Ã O - G A l f T I « C - G M f » . -
l i 11.1 d o I t o s a r l o , I A 

F m Santos, com I 

A. Fiorita & Comp. 
R U . V l > E S . 1 X T ( » A S T O . \ H > , -SM 

H a m b u r g o - - S u d m n e i l k a n i s -
c h e . D a i n p í s e h l f l f n l i r t s - G e -

s e l l s c l i a f t 

a. PAULO AGENTUR 

O v a p o r V n l p a r n i s o 

Capitllo Hansen, sahirti a 211 do Abril. 
O v a p o r I l n p u r i e » 

Capilíío P. Kier, sahirá a :! de Maio. 
O v a p o r A r g e n t i n a 

Capitilo Moyer, sahiriJ a 10 do Maio. 
O v a p o r l l a l i i a 

Capitão Schreinor, sahirá a 17 de Maio. 
O v a p o r S a n l n s 

Capitão J. Kroegor, aahirA a 21 de Maio. 
P A R A : 

1110 
BAHIA 

LISBOA E 
HAMBlTRG0 

A V I S O 
Do ora om doante aoooitam sc pns 

sagoiros para Hamburgo. 
Todos estes paquotos iovain passa-

geiros para as Ilhas dos Açores. Ma-
deira, etc. 

Os preços do passagens do 8 . " cias-
só para Lisboa, incluindo vinho do 
mesa, rs . 1208000. 

Passageiros do :tj» classe só podem 
embarcar no lílo de Janeiro, até se-
gunda ordem. 

Paia passagens trata-so com 
.». F L A C I I 

18—RUA DK S. BENTO—1S 

/ Bandeira Júnior 
D E S 1 » A C 1 1 A \ T l i V K I t A L 

SANTOS 
3 — M I A BR AZ C U B A S — 3 

25—3 

C O M M E R C I O 

Real Companhia de Paquetes a Vapor 
de Soi)(!ian[ilo:i 
O PAQCETE 

Io - s 

A L F A I A T A R I A 
MODAS PARA HOMENS 

E s p e c i a l i d a d e e m g r a v a t a s 

7 - R U A 1 5 D E N O V E M B R O — 7 

Daniel cl'Abreu & Comp. 
S . P A U L O 

^ I . K F A L E D & C. 
R U A 1 5 l ) l í N O V E M B R O , 2 2 

W 'S' «» K — 

CASA BANCARIA 
Vendem, compram e trocam moedas de q o a l p e r paiz 

OPERAÇÕES DE CAMBIO 
F o r n e r e d o r m «l«> a p i a o I s i H l r o n o s n a v i o » 

L A N C H A A \ \ P 0 I i 

L Í A i i > í í - o ^ M ^ a - ô — á a 
C a i x a d o c o r r e i o n . 1 8 9 

LA VELOCE 
N A V I Q A Z I O M E I T A L I A N A 

0 ESPLlíNDIDO VAPOR 

J I 
Sahirá di; Sanlos no dia áíf «lcabril para: 

m o I»I-: . i . w R i u o 
« H X O V A 

W P O I . F H 
Todos os vapores des ta companhia são i i luminados a luz eleclr ica e 

fazem as v iagens mais r ap idaso rofíi i lares. 
No preço das passaprens está incluído o vinho do mesa . 
Para passagens o ma i s informações, t ra ta-so em S. Paulo com 

JOÁO B R I C C G L A , G A T T Í & COMP. 
iu a n o n o s A l u o , i \ 

Km Sanlos com 11 

Endereço leleprrapliico : KHAl.ED—SANTOS 
[3 V, p. s] i a - ; 

A . , r ^ i o a ^ i t e i «Sé. C o m p . 
IIUA DE S IXTO AXTOXIO, ÍS 

Société Oénérale 
de Tr-iiisporis llarilines á vapeur de Marseille 

E 
«» V A t M S S í 

Esperado al ó o dia 28 do rorrente. saliirá de SANTOS 
depois da indispensável demora para 
I t I O Bt:K , ! A \ i : i 2 t n 

M . l I l M K I M i C : 
< ; i : \ » v i e 

V A I ' O I . 1 
Em S. Paulo, Karl Valalsíi C.. iua .losó Bonifácio,25 

• > lõ do Novembro,17 Os agentes :Km 

TRENT 
sahirá do SANTOS 110 dia 2 do maio 

para 
I t i o < l e . l i m e i r o , 

R a h l a , 
P e r n a m b u c o . 

M n o o l ó , 
H . V l e e n t e , 

l , a H 1 ' a l m a H , 
! . Í M I > O I I , 

VÍK<> O 
H ( k i i t l i : n i i | t l < k i i 

O PAQUETE 

A s s c m h l é a s j j e r a e s 

Estilu{(.'onvocadas assomblòas geraes : 
Da Companhia Paulista Corturno o 

1'nbric.tçlo do Cálculos, pura o dia 28. 
1)»Companhia Oominercio e Industria 

Nacional, para o dia 1* do maio. 
Da Companhia Upton Importadora, 

pura o dia 23. 
Da Companhia Alpestro o Batucaria, 

para o mesmo (lia. 
Da Kmproza Balnoaria >lc Poços do 

Cuidas, para o dia >>t 
Do Bauco União de S. Paulo, p a r a o 

dia 19. 
Da C xnpa ihi t Pau'ist> do Vias Fer-

reas e Klmlaes, para o di.i OT. 

P a u t a 
Paula semansl da Alfandcga c rtecobe-

doria de Rendas, de 17 a 22 do coi ronte : 
OaM bom 1S1S0 kilo 
CaH escolha «700 d 

P a p e l m o e d a 

As notas do governo do 1008000 o 
reioso 10 da 5* ostampa o quaos^tior só-
rios, ÍIS de 50.1 o 2003 'Ia (> • oslampa o 
as d ' -i >S d«7.« s3o t rocadas no Ban-
co d» ltcpublica do Brazil e no Ban-
co União do S. Paulo, som desconto, 
atà :w do Junho proximo fu tu ro . 

A-i notas do 2003000 da r>» oslampa 
nilo tom mais valor . 

As notas do 1SU00 o 5(13000 da 5« os-
tampa do Thosouro Nacional são tro-
cadas na Caixa do Amort ização, de 
accorilo com a tabulla soguinto : 

ni!>:t | i s o a o | r . o s o o o 
•Innoiro 
Povorelro 
Março . 
Abril. . 
Maio. . 
Junho . 
Julho . 
Agosto . 
Soloinkro 

. 110 •/•! 
\~> » 

. '5J » 
,|53 » 
. l no .. 
.!iiõ •> 
. 70 >» 
.175 .i 

HO » 

()00|20giKW 1103000 
õõo,22SõiW 273000 
r>0il'íõgi 00 253000 
4.'.0 2735(10 22S"> 0 
100 3030W) 20300(1 um/ uri .w,,-j-1,,', ^o^inni 

IKiOllBO .TJS.ViO I73">o0 
700 :10() SÕSiiOO t:>3000 
7,r)Oj2õO aisõiio 123500 
800.2110 .103000 103IKKI 

Outubro .|Kõ » 850' 17.0 42300!) 73.VI0 
Novombro. W .. 9(10 100 453000 5300.1 
Dezembro . t>5 » 950i 00 47SÕ00 235.10 

As notas do 5 0 3 1 0 O , vordos, sério A.D 
o., do Bau£o do Btazi l , terão ein J a -
neiro ilo 1893 desconto do 1 op>. o dus-
to por d ian te pordon» 5 o|o mensal-
mente, a t é oxtinguir-so no valor to-
tal 

Todas a s notas do Thosouro do qual-
q u e r o^ tAinpn , c a r i m b a d a s p c l n s b a n -
cos o t n i s 9 o r o s , s ã o t r o c a d a s n o s re-<po-
c i v . i s b a n c o s ou n a s a g e n c i a s a t ó U0 
do Junho proximo roluro . 

C A M I I I O 

S rmiln 21 r!r Abri! dp 18F3. 
A^ ta.vas aTIlxadas hontooi polos b ü : -

IÍOS r . T C M -ÍS seguintos : 
R.OMDON D.INK 

Kml ta r< ' a< l ( 
A b i 

n. H. CAUMO & c. 
Para Ocnova 

» New-Yotk 
KARL VAI.AIS & c . 
« Gênova 
u l l a m b u g o 
» Now-York 
» l tol tcrdsm 
» Antuérpia 
COMPANHIA LACEI1DA 
» (ionova 
» Hamburgo 

Marselha 

i r e s n o i n e z i l e 
i l d e IlISKt 

Scs. cafó 

7 2 0 

4.008 

000 
a. 75o 
5.5 O 

5.000 
5 J O 

25o 
5oo 

2 000 

sahirá do PIO DE JANEIRO para os 
portos acima, 110 dia 10 de maio. 

r . M U INFORMAÇÕES V. 1'ASSARII.XS 

•C A a A sLi :p D ÍSt 
RI'A DE S. BENTO, 41, II A e 43 

1 0 - 3 

Pós de doliariiia e ferro, de PecKoíí 

Approva i l o p e l a j iunla do l i ^ ^ i c n c 

0 verdadeiro especifico da opil.i-
ção o anemia, o melhor dos tunicos 
o nnthclminilico. 

Além da sua van tagem e efílcacia 
já lia muito reconhecida pelos srs. 
médicos na npilaçáo, cliama-se-llies 
a a tençào para o seu efleito tônico 
reconst i tuinte, na doso s implesmen-
te de 5 cciil igraminus em capsulas , 
tomadas apenas unia em cada refei-
ção. 

Pós, c ipsulas , pi l lulas , xa rope e 
vinho vendem-se 11a drogar ia P c o 
koll, Qitilanda, lüí). Ilio do Jane i ro . 

Ali. l o - l i 

G R : . L O J : . DO E S T A D O 

De eouformldado com 
a loi pela ipial HO rege 
a Maçonaria Braziloira o 
de ordem do Poil.'. Ir.'. 
t.ír/.Ven."., convido a todos 

os Dl)eleg.'. novamente eleitos a com-
parecerem á eleição dos funccionarlos 
ipie Mm de dirigir os destinos desta 
(ir.-. Loj.\ , nocorrentoanno maçonico, 
a qual terá logar 110 dia 2 - do corren-
te (sabbado), 110 Temido da Benem.'. 
011'. '. Italia, (111:1 ilo Paredflo n. 40.1, 
ás 7 horas (Ia noite. 

Or.-. de S. Paulo, 11 do abril do 
1803—E.'. V. -

Oencrnl Pike 7:. 
8—ti O r . • . Bee.'. Adj.'. 

a '.10 dias á vista 
Londres 11 5/8 11 118 
Paris 821 831 
ilamluirRo 1.017 1.028 
Italia. 833 
Lisboae ' o r 'o . . . 112 
Ncw-Vcr 431H 

CIMMEUOIO E INDUSTRIA 
l.on Ires 11 5/8 113,8 
Paris 821 834 
11 itnliurRu 1.0K1 1.030 
P ulu-al 430 
|i f-35 

» Óran 
» I lavro 0 Opção 

2.25 o 
lí'.7u5 

COMPANHIA CENTBAL PAULISTA 
» (ionova 74 
ANTONIO AUMCINO : 
» Gênova 25 
TUEODOIl WU.LB & C. 
» Hamburgo 1.193 
B. STOFFliKOFS & 0. 
» Hamburgo 
» Now-York 
» Ilavro o OpçSo 

1 127 
0 09) 

1188 
n. iiAFrns & c. 
» Hamburgo 1 Oio 
NAUMANN', OErP & C. 
» Hamburgo 
» Now-York 
» Itolierdam 
» Bordoaux 

45o 
12.75o 
2 2oo 

25o 
AltnOUKI.E BROTHERS. 
» New-York 2.237 
UAIll), IlAND & C. 
» New York 1.065 
F.0 JOIINSTO.N & C. 
11 Now-York 1.5oo 
A TROUMEL & C. 
« Now-Y'ork 1.431 
UOtWORTHY, ELI.IS & C. 
» Now-York l.oC-8 
.1. W. 110ANE & C. 
» Now-York 3.:lu2 
Zr.RRE.NNER, nui.ow & c. 
» Now-York 
» Hamburgo 
» Antuérpia 

3 ooo 
47o 

l.tiot 
(I0FTZ 11AVN & c. 

» Nmv-Yorli 
» Rot tordam 
» H tvro o Opçfío 
» Antucrpia 

1 noo 
?77 
31o 

l.o3o 
J011X BRADSHAW & C. 
H New-York 02? 
AUOUSTO I.EUBA & C. 
» I lavro o Opçíio 1.62o 
BUAItQUE & C. 
» Ilavro o Op.iío 509 

FI.ORIANO FERREIRA & IRMÃOS 

» Ilavro o Opção Soo 

NOSSACK & 0. 
» l l . l t T.laoi 
ALBKHT K U S S N E R , 

» l i i t t o r d a m 

11.000 

1.318 

!H 805 

iiarrisa n A N K 

Londres 
Paris 
H a m b u r g o 
Itália • 
New-York 

II 5/S 
tf 21 

1S01 i 

11 :i/8 
8.11 

13n2t 

•H3 o 

S a l i i d a s 

Para Europa 

V a p . il. Unitário 
Vap. ali. Ilelfirann 
Vap. fr. liourniigm' 
Vap. fr. Ville ao. Ilnxiirin 
Vap. ali. ( inlr<i 
Vap. port. Il-i 1I0 Portugal 

Para os Estados Unidos: 

Scs 

Os bancos arinptaram do<de a ma-
nhã a 1 xa do II 5/8 que vigorou como 
ollVéil durante o d ia . 

Foi pequena a procura de papel ban-
cário, devido á b a i x a d o cambio, (pie 
prolnziua paralysaçSo do merendo. 

Particularmente os bancos o(Torope-
ram taxa ponci mais vantajosa, eite 
chian 1-1-SB algumas t rau : acçòo( a 
II il 10. 

O Coinmorcio o lo luslri » sacava ã 
nilima hora n 11 3/4, nolando-se assim 
mrsmo ecoasse/, dfl, toma loros. 

Foi mais que regular o movimento 
d-» oure, r»elo f.i*lo do estarem a saliir 
para a Europa os vapores fíomo o ,\<I 
poli. 

O marcado mostccoi-se ir.ais (Irmo 
• I"io na véspera, sc bem que ainda con-
tinue Indeciso. 

11 Baneo do S. Paulo não aflixon ta-
1'cl'as 

O papel particular foi colido pela 
manhã, em San' 's, a II 15/16 e á t ir-
dehavia ton>adoros a 12. 

T e l e ; | r a m m a s 
mu, u 
Cambio a 11 3/4. 
s/t .vros, so 

C A P f i 

Entraram . . . . . 8.i;I'.O saccrs 
Venderam-se . . . . 4.000 » 
Existência . . . . 251.000 » 
Pr jço indeciso 
Dospadiado . . . . 1.801 » 

Mercado calmo. 
A dilTorença de preços não dcler-

mina hase. 
Cambio, 11 3/L 
Soberanos ';il$000 
Alfandoga rondou Imio 109.t jJ*771. 
Meza de rondas 8.399J520. 

Vap. ing. 
Vap. ing. 

I.IIHKoll 
Dorsct 

. café 
1 .."»;.= 

5 
4. •.'.•ií> 

ya.o 
13.8:6 
3.137 

51.3.;:, 

Scs. c.if • 
16.045 
:ll.7.s-> 

C o l a ç õ e s 

Soberanos 
Venil. 

•Mjr.oO 

47.8:1 

Comp. 

Acçons 

Companhias • 
Paulista, inlegr. 28ÕS 
Idcm com 10 " o 303 
Mogvana, Inlegr. 2103 
Idern com HO "/, KVij 
Centrai Paulista looj 
Meclianira Impor!. 15 13 
Oeste Agricola 703 
Luz Stearica 10.Ij 
Sul BrazPeira su3 
Christolful & StupakolT 80) 
Fabril Paulistana 
Industrisl do S. Paulo 

Bancos : 
Credito Iteal 
Com 20 «Io 
Cnrt comin. 
Com 20 •/» 
Lavradores 
Comincrcio o Ind. 
t^onstruetor e Agr. 
S. Paulo 

cart. hyp. IO83 
Í03 

1981 
403 

10:|J 
150| 

Banco de C. 
União 
Intend. Municip. 

1003 

ETIIAS HVrOTlIF.CARIAS 

Real 

Do Estado 
Ceraos 

763 
64J 
853 

1.0:103 
1.0203 

2003 
25g 

22 13 
1703 

403 
403 

180 

14oS 
703 

73 
00 
80 

DF.BF.STURF.S 
Viação Paulista 

\ o l l e i a s m a r i l I I I I IM 

VAPORES ESPERADOS NO 1U0 
21 Valparaiso e e»c., flalicin. 
21 S.inloi, Napoli. 
i l Bordéi s o e ío . , fliVdil. 
27 llio d? Prata, hrelngiie. 
2tf Hamburgo o esc , Argentina. 
as Llverpool o esc., Holil/o. 
29 Llverpool e esc , llallry. 
21 Lisliou e csc , Loanda. 
30 Brornen o osc , l.eif-Erirk*n\. 
30 Now-Vorck, lloníel. 

VAPORES A KAlItll IX) II to 
21 Portos do sul, Itni/iii. 
21 Portos do sul. Itaneimi. 
22 Rio-Orande do Sul, ItiipA, 

New-York, Siri nu 
24 Uonova e Napolos, Itcnio. 
24 Santos, llaparien. 
21 Nova-Orle »ns, Strabo. 
25 I fo da Prata, Hrèsil 
25 (Ionova o Napolos, Xapnti. 
25 Liverpool e esc., Galicia. 
24 Now-York, Catarina. 
28 Marselha, Gonovae Nápoles, llro-

Ingnti. 
20 Xow-York.fi 'alilío. 
20 Now York, Horrox. 
30 Smtos. ttosiel. 
110 Santos, Argentina 
311 Síiltos, Loantla. 

G ê n e r o s p a r a c o i i s u m o « l l ac io 
Agaardouto, pipa, 2503 a 2803. 
Ar roz do lguapo , sacco , 30J a 313 
B:\nha Alvos, kilo, 2310o a 23:100 ' 

«Maristany» 13700. 
«Matarazo» ljCOO. 

Carno secra do Itio ( I rande , 1J>00 
Oangica, 80 litros 253 a 263. 
Cobolas, cento. 63O1H). 
Foljlo mulatinho, 100 l i t ros 203 a 

223. 
I tem proto, 100 litroe 2 Í3 a 283. 
Fumo superior , 1 kilo, 235 a 2371*). 
Far inha especial. 100 l i t ros , H-M 
Idein do Santo Amaro, 208 
'.dom do 2», 100 litros, KÍ30OO. 
Idein do San ta Ca tha r ina , 80 litros 

1(13 a 17300o. 
Far i iba do milho. 243 a 283 
Galliuhas, uma V3500 a 33000. 
Milho 100 l i t ros , 1(13. 
M u t e 3600 a 3700. 
Ovos, du/.ia, 23000 
P o n t , um, 123 a 153. 
Queijos, um. 23500 a 3,3000. 
Toucinho 15 kllcs 1830:i0a 193000. 

M e r e a d o I t a l i a n o 

Preço dos gouoros mais procura i ia 
no nosso more ido o 110 inter ior : 

Azeito 1I110 de Lncca, litro 2SUO0 a 
28500. 

Dito de Gênova, litro lflfiOo a l$8'W. 
Oito em quartola 2103 a 2603. 
Diluem meia quartola 1403 a 15113 
Cor Ias de linlio sortido, kilo, I3<0)a 

23200 
Fernet branca 303 a 403. 
Massas surtidas de Gonova 113 al2j(|n0 
Mortadella em latas de SOO granunai 

I3?0!l a l«:ioo. 
Dita Olli latas de 100 cr iminas 700 a «00 
(jueljo Parmozão de P kilo 5J0(iu a 

OJOiMI. 
Stoch llsh, kilo ISIoO a 13:,00 
Vinho Toscano em quartola, 20 l i a 

220,4;, -
Vinho Toscano 1|? quartola, l tof ta 
Vinho Meridional.quartola, 1908ao-ijii 
Vinho llarhcra, quarlola, j>H(.a a SIOÍ 
» inbo Cliiauli em quartola. 2f'r,« > o/-?» em quartola, 2253 a2Gí(i 
Vinho Toscano Alie,(tico, ein quarlola, 

200$ a 220$. 
Vinho Cliianti, em Irascos, Marclitsc, 

bocea negra, caix 1 dc 12 frascos de litro 
30S a 35$. 

Vinho Cbianli, com 3(1 frascos de 1 1 
litro, 5áJ afio». 

Vinho Moscatto espamaute, marca 
S. Bi ane i, 5"i$af.0S. 

Vermonüi K. Martinazzi 4 C." 23j a 
)3. 
Venn oith Fratcl l i Canela, 283 a 323. 
Vermouth do outras marcas. 

22£0 0. 
M e l 

21J a 
c a d o F r a n c e z 

lí.elte 1'lagniol, em litro, rtuz. 42J a 
c.0«. 

Em Vi l.iro, 2M a 30». 
A -'II 1 dl' S|.|IX. 18.1 a T2J. 
Ameixas, | ii.as, Í.TOIO a 2JOOO 
lleoediclluos, H.'» . H.SJ. 
Ulsoniuo Loa x Pu.-ry. S.íiWO a 3J?oO, 
CainarOesem lnl >s dúzia 203 26$. 
Cogitai' Jlll -s 11 dim. 3<*t|itl) a 42I'»)0 
Discuil, :ir» a lOS-Hl-i. 
,M..il;i llrisatil. 753 a 8"J\ 
Plite Cliarnpagtte, i."S a 50». 
C..gitnc Mursaitd, 343 a 3(»3. 
D.itt.iluy. '••>1 a II0S 
Marca; uàc conhecidas no mercado 
'3 a 
Cerveja, dúzia, I8S01V1 15»o(i0 
l.i! irtreuse, '.l-M KKIS ()0. 
Cbauip ignc, Viuva t;i [-101,115» a 12'>S 
Licor Cacnit, 5H3 a G03. 
tienebra, 223 a -13. 
Manteiga, kilo, iSOOO a 5JOOO. 
Mostarda sor' i Ia, 1' 3 a 12300. 
Pi tit pois, 130 0 a 13200. 
Rhum da lainaica, 4."it a 50J. 
Vellas, 2Í'{ a S8J. 
V111110 l.oriiinol. 203 a 213 
11 .rd.aux 1! 111., 153 a vfo», 
Vermouth franco/.. "8 « S I . 

G e n e r o s l ' o r l i i | | i i e % e s 
Alacatto e a varejo 

Azeito doce, litro 
Amêndoas 
Alplsle, kilo 
Alhr-s, i-aixa 
Batatinhas, caixa 
Colorau, laia 
Cebolas, caixa 
Kractasem latas 
Figos, 15 kilot, 
Marmellada, laia 
Massa de tomate, libra 
Nozes, kilo 
Passas, em l | i , ar. 
Sardinhas, barril 
Idein em caixas 
Idcm em salmoura, laia 6J000 a 
Vinho do Porto pipa 70il»!l00a 1.0üoS'H'á 
Vinho virgem, [<pa 330»0o0 » 40ojijKt 
ldem Koscatel c . 103000 a oosoO t 
Iilcm verde, pi|ia 350J00U a Idos1»»! 
Idein branco, pipa 4.7>»000 a ."lOoleOl) 
Idem com. em caixa 2DS0U0 a 21)000 
Idcm Porto regular em 

c.iixa íosooo a 
Idem bom em caixa .'8»0o0 a 
Idcm superior, caixa 4..3000 a 
Vinagro, caixa 12S""U » 

233(0 a 
IS800 a 
B 7« K> a 

30{00n a 
7SIK.0 a 

9StKW :. 
2O?'il;0 .1 

13200 a 
1431100 a 
lJ.-iK) a 
»S50 a 

13?0(i a 
U3000 a 
215000 a 

a 

331» 0 
•AV1W 
3000 

yr>soiin 
."(IJI o 

íosjoo 
2isooo 

If.VO 
I6smji 

is;oo 
ismw 
?5"i«) 

16J «1 
Ml 

3SS'li)0 
7(000 

2KÍ0UO 
ãOiltiO 
tiliS Oi 
ISSUUO 

FOLHETIM 70 

ZYTE 

Heitor Malot 
ÍJIAtlüCÇÍO ESftCIAl DD ̂ COMWERCIO ÜE S. PAULO» 

T E R C E I R A P A R T E 

V H 

M a s o s d e l l e e I .acho l lp t não 
y e u s a v a m ass i iu . Q u a n d o B a -
d i o l l e t l e u oa a r t i g o s d o s j o r -
u a e s , v e i u a P a r i s para q u e e l l a 
I b o e x p l i c a s s e o qo-j t i n h a d a d o 
I t ^ a r a e l l e s . p o r q u e n ã o p o d i a 
u e r e d i t a r n a s u a c u l p a b i l i d a d e , 
« e c e a s e x p l i c a ç õ e s l h e forne-
c e u e l l a c o m a maxirua fran-
q u e z a , 6 e m l h e o c c u l t n r c o i s a al 
R u m a . E n t ã o t inha i n t e n t a d o 
d e f e n d e l - a c a l o r o s a m e n t e , e c o m 
a r e s o l u ç ã o proprin do s e u ca-
r a c t e r p r o c u r a v a o s e n h o r Cha-
m o i i t a i n , p a r a l h e f a z e r c o m p r e -
h é n d e r q u e e s s e p r o c e s s o n ã o 
repousava 801ire b a s e eéria , por-
q u e e l l e , B u c h o l l e t , af f irraava a 
i n n o c e n e i a d e Z y t e . Mas o se-
UliOT C h a m o u tniii t a p á r a - l h e n l i s o -
l y r / a i a e n t e a b o c c a , e elJe sabitt 
da e n t r e v i s t a i n d i g n a d o . 

— N a d a t e m a e s p e r a r s e n ã o 
d e nnia hábi l d e f e z a , p o r q u e , 
c o m a s u a ordinar ia f r a q u e z a , 
(Jastão n ã o p a s s a d e u m m a -
n e q u i m n a s inãos d o s p a r e n t e s , 
q u e s e a p o d e r a r a m d e l l e e do-
m i n a m - n o c o m p l e t a m e n t e , o p a e 
p e l a a u e t o r i d a d e , a m ã e p e l a 
t ernura , a irmã p e l a zombar ia : 
e s s a d e f e z a é q u e é prec i so or-
g a n i s a r - s e , porf|tte é e l la q u e 
l h o ha d e rest i tuir . 

H e o m o d e p o i s d e si n ã o 
t inha c o n f i a n ç a s e n ã o n a s p e s -
s o a s q u e o s e r v i a m , 110 s e u m e -
d ico , n o s e u t a b e l l i ã o , no s e u 
procurador , n o s e u a d v o g a d o , 
o b s í l n o u s e e m q u e e l l a e s c o -
l h e s s e e s s e a d v o g a d o : — - E' 11111 
h o m e m ser io , q u e m e r e c e toda 
a m i n h a conf iança >, 

f o r n o e l la n ã o c o n h e c i a pro-
c u r a d o r e s , n e m a d v o g a d o s , n e m 
p e s s o a a l g u m a q u e s e o e c u p a s -
s e d e s s e s n e g o c í o s , a c c e i t o u o 
q u e l h e p r o p u n h a m . 

Q u a n d o o p r o c u r a d o r c o n h e -
c e u o n e g o c i o d e f ô r m a m a i s 
c lara d o q u e pe la e x p o s i ç ã o d e 
IJachol le t , não o c c u l t o u a Zjti> 
a g r n v i d a d e q u e l h e parec ia 
a c h a r l h e . e f e z - l h e a p e r g u n t a 
q u e e l l a t inha já d i r i g i d o a si 
própria: 

— C o m o prtde e l l a e s c r e v e r 
u m a c a r t a tão c o m p r o m e t e d o r a ? 

Z v t e d e u a sim e x p l i c a ç ã o : 
m a s , p a r a q u è f o s s e a c c o j f a v e l , 
e r a p r e c i s o q u e s e e s t i v e s s e 
d ixpos to a acred i tar na sua in-

n o c e n c i a , e m q u a n t o q u e m u i t o 
p e l o contrar io o q u e parec ia 
v e r o s i m i l e r a a cu lpabi l idade; o 
t r a t a m e n t o d e t u j u s t i f i c a v a - s e 
p e l a c a m a r a d a g e m do thea tro , 
m a s o ioda t u a c o m o just i f i 
c a l - o q u a n d o t inha s i d o s egu i -
d o da n o i t e p a s s a d a d e b a i x o da 
m e s m a t e l h a ? C o m e f f e i t o l i -
n h a h a v i d o t êmpora! ; m a s . s e o 
t e m p o r a l j u s t i f i c a v a t u d o . para 
q u e é q u e o s o g r o e a s o g r a 
t i n h a m p r e t e n d i d o e n g a n a r o 
g e n r o c o m u m a falsa a i f i n n a -
t i v a ? 

S e m ter c o i s a a l g u m a e m 
q u e firmasse a s u a esperam,M. 
Z y t e a c r e d i t o u q u e o procura-
dor , por s e r 11111 h o m e m haliil 
noa n e g o c í o s , lho a s s e g u r a v a o 
resu l tado: descobr ir ia q u a l q u e r 
m e i o de d e f e z a , c o m o o m e d i c o 
d e v e a c h a r o r e m e d i o m i l a g r o -
s o n o s c a s o s d e s e s p e r a d o s , e li 
cott e s p a n t a d a d e o v e r a e i l e 
proprio tão p o u c o s e g u r o , e pas-
«sada d e a n g u s t i a foi q u e e l la s e 
a p r e s e n t o u 110 dia fixado c o m o 
p a e 110 p a l a c i o d o Jus t i ça . 

Q u a n d o a t r a v e s s o u o P a l á c i o , 
foi r e c o u h e c i d a por a l g u n s a d v o -
g a d o s novos , c h o u v e uni zu in -
z u m 11a s u a p a s s a g e m . 

— E ' i í u c h a t e l l i e r q u o vera 
para o d ivorc io , 

O l h a v a m - n a d e t i a v e z , a l g u n s 
s e g u i r a m - n a , e l l a c o n f u s a bai-
x a v a a c a b e ç a , mas s e u p a e 
.t|ipCo%;imfiva-se a l tane iro . d izen-
do-lj ie: 

- S o m o s c o n h e c i d o s . 
F o r a m oa p r i m e i r o s a c h e -

1 g a r á sa la d e e s p e r a d o pres i -
i den te , m a s p o u c o t e m p o d e p o i s 
I c h e g o u o ar. C h a m o n t a i n , s e g u i -

do (le Gas tão . A o v e r c h e g a r o 
sogro , Z y t e b a i x o u o s o l h o s , 
tão p u n g e n t e e r a a s u a e m o ç ã o ; 
q u a n d o o s l e v a n t o u e m p r o c u -
ra d o s do seu m a r i d o , foi e m vão ; 
t inha-se s e n t a . l o d e m a n e i r a 
q u e lhe v o l t a s s e a s cos tas , e 
a s s im ticou a t é a o m o m e n t o e m 
q u e o s c h a m a r a m . 

Z y t e entrou pr ime iro e (Jas-
tão e m s e g u i d a , ficando o s d o i s 
p a e s na sala d e e s p e r a a o lhar 
s e e o m o dois c ã e s de louça , o 
r ico a d e s p r e z a r o pobre , o po-
bre d e s d e n h a n d o o rico: « Q u e 
m i s e r á v e l v e l h o ! m u r m u r a v a 
Chainontain; « Q u e v e l h o c a n a -
lha» ! m u r m u r a v a U u c h a t e l l i e r . 

A' primeira p e r g u n t a d o ma-
! g i s t r a d o q u e f a z i a a s v e z e s d e 
; pres idente , Z y t e t o m o u a pala-

vra e c o m m a i s bravura d o q u e 
d e v i a e s p e r a r - s e e m v is ta da 
a n g u s t i a que a f a z i a t r e m e r , 
d i s se por u m a s ó v e z o q u e ti-
nha a dizor; v iato q u e 03 ho-
m e n s do officio j u l g a v a m e o m -
promet t ida a s i t u a ç ã o , c o m p e t i a 
a ella sa lval -a . 

— E s t o u i u n n e e n t e do c r i m e 
de que m e a c e u s a m , m a s s o u 
cu lpada d e u m a i m p r u d ê n c i a 
qtie commet t i p o r a i n i s a d e para 
c o m um a n t i g o c a m a r a d a , o n o r 
fraqueza . A m o m e u m a n d o ; 1 

a m o - o hoje c o m o n o pr ime iro i m p r u d ê n c i a foi i s to: J o s e p h 
dia d o n o s s o c a s a m e n t o , e , s e j n ã o ó p a r a m i m u m h o m e m 
e l l e obt iver o d ivorc io , fará d e j qua lquer , é um c a m a r a d a , 11111 
m i m a m a i s d e s g r a ç a d a d a s m u -
lheres . 

D i s s e isto a o lhar para e l l e , 
m a s s e m lhe e n c o n t r a r o o l h a r 
que t i n h a f ixo n o chão: e en-
tão cont inuou: 

— P e r d ò e - m e , s e n h o r pres i -
dente , por c o n s e r v a r a i n d a a 
pa lavra; mas, q u a n d o m e u ma-
rido, a c o m p a n h a d o por s e u pae , 
ve io , che io d e i n d i g n a ç ã o , per -
g u n t a r - m e o n d e t inha p a s s a d o 
e s s a noi te , n ã o quiz o u v i r - m e , 

a m i g o d o s a n n o s d a j u v e n t u d e ; 
c o m u m a d i s c r e ç ã o , q u e n ã o 
pod ia d e i x a r d e i m p r e s s i o n a r -
me. t e m - s e a f f a s t a d o d e m i m 
d e p o i s d o m e u c a s a m e n t o , c o m -
p r e h e n d e n d o q u e m e u mar ido , 
e d u c a d o e m m e i o m u i t o d iver -
so do n o s s o , p o d i a n ã o g o s t a r 
d e c e r t a s c o n v i v ê n c i a s ; c o m t u -
do não t í n h a m o s r o m p i d o a s re-
laçfies , e . q u a n d o m e e n c o n t r a -
v a só, f a l a v a - m e . D e z v e z e s 
1110 t inha ped ido (pie f o s s e v e r 

e e s t o u certa d e que a s m i n h a s ' u m a c a s a que e s t a v a m u i t o 
expl i fctçf ies l h e provar iam q u e [ u f a n o d e ter m a n d a d o cons tru-
e u n u n c a d e i x e i de ser d i g n a ir, q u a n d o eu e s t i v e s s e l ivre , 
do seu amor. j Insisto s o b r e o p o n t o d o u f a n i a , 

O pres idente t inha v i s t o a ' q u o se e x p l i c a q u a n d o s e s o u -
Z y t e e m a l g u n s dos s e u s bons 
papeis , e a c h a v a - a tão t o c a n t e 
no Beu g a b i n e t e c o m o e m s c e n a , 
tão bonita e t ã o dramat ica ; q u e 
ac ienc ia de d i c ç ã o ! c o m o e l la 
t inha dito b e m a q u e l l e « a c o m -
p a n h a d o por s e u p a e , e t a m -
bém digna d o s e u a m o r * . 

b e r q u a n t o s a n n o s d e m i s é r i a 
e l l e a t r a v e s s o u . R e c u s e i s e m -
pre. l ímf in i , do i s d i a s a n t e s des -
sa v i s i ta , d e que s e m e faz um 
cr ime, e n c o n t r o u - m e n a o c e a -
s ião e m q u e eu e n t r a v a p a r a o 
theatro , o f e z - m e n o v o c o n v i t e ; 
s o u b e p e l o s j o r n a e s q u e m e u 

!.!_ 14-F a l e , m i n h a s e n h o r a , (pie j marido t i n h a itio paru a oaçn, 
n ó s ouv imol -a . e q u e e u e s t a v a s ó e m Parig , 

Mas Zyte , e n t r e g u e á s u a ! C o m o r e c u s a r - m e V A c o e i i e i p a -
a n g u s t i a . não fo i para c o m o ' r a o dia s e g u i n t e . H o u v e u m a 
p r e s i d e n t e o q u o e l l e foi p a r a ! m u d a n ç a d e e s p e c t a c u l o q u e 
c o m e l la , o n ã o ava l iou b e m o j n i e i m p e d i u , e oèorovt a c a r t a 
sent ido dn3 p a l a v r a s q u o n ó s , q u o p a r e c e a c c u s a r - m e ; quiz 
ouv imol -a .» n a s q u n e s n ã o viu ; r e sga tar todas a s r e c u s a s q u e 
s e n ã o a l iberdade que lhe c o n - , lhe t inha o p p o s t o e p e n s a r 
c e d i a m para e x p l i c a r - s e : j s e n ã o n issq . d i s se - l l i e q u e s e r i a 

— O q u e m e c o m j i e l l i u n e s s a t o t l a d e i í e . C h e g u e i a L a V n r e n -

n e , o n d e m e e s p e r a v a , e i s t o é 
t a n t o m a i s natural q u a n t o é 
c e r t o q u e n ã o s e p ô d e ir p a r a 
a c a s a d e l l e s e n ã o e m barco . J a n -
t a m o s . S o b r e v e i u u m a t e m p e s -
t a d e q u e m e o b r i g o u a d e i x a r 
p a s s a r a h o r a q u e e u t i n h a 
fixado p a r a r e t o m a r o t r e m . 
E m f i m , e r a prec i so partir a p e z a r 
d a c h u v a e d o s t r o v õ e s , q u e m e 
e n r a i v e c i a m . A b r i m o s a por ta . 
N e s s e m o m e n t o ura ra io fu l -
m i n o u a a r v o r e d o e r a b a r c a -
do i ro e p o z a i lha era f o g o . F o i 
i m p o s s í v e l sahir . T i v e d e su-
j e i t a r - m e á e v i d e n c i a . Q u a n d o 
a c a l m o u u m pouco , t inha p a r t i d o 
o u l t i m o t r e m . F i q u e i , e v o l t e i 
p a r a P a r i s n a m a n h ã s e g u i n t e . 
D e v i a c o n f e s s a r a fa l ta a m e u 
m a r i d o ? N ã o m e a t r e v i ; m e u s 
p a i s d i rão (p ie pas se i a n o i t e e m 
M o n t m a r t r e . D e v e r i a n ã o aç-
c e i t a r e s s e c o n v i t e ; d ç v e ' " ' , ('|ej_ 
x a r d e e s c r e v e r e s s a c a r t a ; 
d e v e r i a t e r p r e v i s t o m u a c c i d e n -
t e q u e m e n e d o a s o i m p e d i r a 
voltf* j d e v e r i a , c o n i m o t t i d a a 
fa l ta , c o n f e s s a i - » f r a n c a m e n t e a 
m e u mar ido , e n ã o buscar o c e u l -
tol-a por u m a m e n t i r a ; r e c o -
i i l i eço-o ; m a s d e s s a f a l t a a o 
c r i m e de q u e m e a c c u s a r a m lia 
11111 a b y s m o , q u e e i ; n ã o p o d i a 
t ranspôr , e é a m e u a m o r q u e o 
a t t e s t a ! 

O p r e s i d e n t e n ã o p o d e d e i x a r 
d c a d m i r a r a m a n e i r a p o r q u e 
foi d i ta e s t n l o n g a fala, a s u a 
e m p U a s e a p a i x o n a d a , o s e u d e s -

e n v o l v i m e n t o m e d i d o e harmo-
n i o s o , e a s u a s a b i a gradação , 
a t é q u e c h e g o u a o g r i t o verda-
d e i r a m e n t e s o b e r b o : *e é o meu 
a m o r q u e o a t t e s t a I > S e a s suas 
f u n e ç õ e s d e p r e s i d e n t e t i ve s sem, 
c o m o a s do c o n f e s s o r , s u a s fra-
q u e z a s , t a m b é m a s v e z e s produ-
z i r i a m o s s e u s b o n s e f te i tos ; 
e u m d e l l e s e r i a o ter o u v i d o a 
m u s i c a d a q u e l l a v o z b e m tim-
brada , t e r v i s t o d e p e r t o aquel-
l a be lh i c a r a t ã o express iva , 
a q u e l l e s o l h o s tão e loquentes , 
a q u e l l a i toeea t ã o apa ixonada . 
Q u e a d m i r a v e l ac tr iz I 

D t i s g r a ç a d a m e n t o G a s t ã o não 
t i n h a o u v i d o a m u l h e r c o m o o 
p r e s i d e n t e , a o l h a r para ells 
p o r q u e o s o l h o s n ã o s o *'iic ti-
n h a m l e v a n t a d o p i l v i n i e n t o , 
o n d e D » 7 * e ' , a m co lh idos , e s e não 
•iinba pod ido cerrar o s ouvidos , 
t i n h a - s e a r m a d o contra a emo-
ç ã o . r e p e t i n d o a s i propr io quo 
t u d o aqu i l l o e s t a v a a d r é d e pre-
p a r a d o ; era u m a l i ção b e m dita 
e b e m r e p r e s e n t a d a . 

E r a p r e c i s o r e s p o n d e r , e el le 
d i s s e e m d u a s p a l a v r a s secca-
m e n t e : 

— O q u e n ã o q u e r o d i z e r , dil-o-
Itão por m i i n 113 t e s t e m u n h a s 
q u e produz i . 

(Continfm.) 
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